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J H J J H S R O 3 3 « ? 

Mercados 
O dia dc hontcm foi feriado DOB mer-

os dos d» Europa. 

Nova-York, abriu estável, Inalterado' 

a B pontos mais alto. 

A píffcngem foi de 15.75!) pnrens. 

Filtraram 20.422 *occa* em Santos e 

13.800 Bacon«, r.o Pio do Janeiro. 

O mercado em Santos nilo aoffreu 

alteração. 

Oa ncgocios foram realizados na bane 

mux ima dc 3$900. 

Vendas declaradas, 10.000 «accns. 

MERCADOS NACIONAES 

Jílfgramnifl» d O Commercio dê São 
Paulo 

CANTOS, 13 
Entradas . 
Desde o dia 1' 
Desde V fle Julho 
Ftock 
Mídia • 
l'auta (.emanai, 400 réis. 

r a f í deepnehndo 
Cr fé embarcado . . . . . 

Ffthidas : 
Vara Europa 
EitadoB-Cnidoa . . 
EuenoB-AlrcB . . . 
Montevideo « . . . 

faf# baldeado bojo : 
tia Paulista 
Em FRo Paule 
Na Soroenbnnn . . . 
Em Campo Limpo. . . 
No Praz 
No 1'cry 

20.422 
102.4(10 

7.324.SOG 
1.000.60ft 

vi.m 

2ft.lfO 
23.9:55 

. . fiO.Of.f» Bacs, 
. 11.000 

8.4.'.2 rncs. 

267 » 

ÎÎ43 » 

6.703 » 

15.759 » 
Total. . . 

Ifcin cgual luta do 1002, foi domingo. 

(Cem wer ciai Telcgram Burcanx) 

f A NTOF, 18(11.10 m.)—Mercado, rstr.vM. 
• Cccd í-vcrrfc», 3<700. Papel paui-

cu lar, 12 11«. 

FANTOB, 13 (1.30 t.)~ Mercado, estavul. 
• l i t i d aveiagc», o$7U0. 

SANTOS, 13—Mercado, firme. 
«(iood uverage , 3$700. 
Entrada;«, 20.422 faccnn» 
Papel i articular, 12 
Faliidu , 1(5.07.*» saceus, nos vapores 

iNormau, !» c Lea Alpca», pai a u Eu-
ropa. 

TIO, 13 — SJcreado, firmo. Cambio, 
12 1 jH. 1 vpo 7, 4(300. Entrudar, por ea-
fcctoicui o Larra a dentro, 1.520 Kuccau. 

/ E E f\". L RA CCS MERCADOS EM 13 
DE ABRIL 

IClh mtrciul Tíliyram Burcanx) 

1JAV1 E -Feiittdo. 

IIA? ERGO-Feriado. 

LQNLHE8—Feriado, 

NOVA-YORK, 13 (1^5 t.) —. Estável. 
Inall ...do. 5 I -'t r• • • »" • '»•• 

o - f í w i s ^ i a E s x o 

O mercado conscrvou-so parolyfado 

inrnnte quasi todo o dia do bontem. 

Na abertura, OH bnncoB offereceram 

•fincar a 12 1[10 o comprar a 12 Ijfi; 

pelaa 11 horas da manhS, alguns banco» 

offereceram comprar a 12 8[32, sacando 

os bancos entffo súincnte a 12 Ij32. 

Estas taxas vigoraram, cutSo, àté ií ul-

tima hora, quando o mercado fechou 

calmo, com os bancos sacando a 12 1[32 

e 12 111 *5 e comprando a 12 1[8. 
O movimento tio dia foi pequeno. 

Eis a tabeüa offlcial affixnda hontem 
leia Cem ar a byndícal dos Corretores: 

W) dfas S vista 

Ixndrcp. . 
Paris . . . 
Hamburgo 
Italia. . . 
Portugal . 
Nova-iork. 
t'obéra noa. 

Extremos : 

12 d . 
795 
8bl 

4 20$ 
Contra bananeiros, 12 d. a 12 1(16. 
Contra a caixa matriz, 12 d. a 12 1 j 16. 

Em egual data do anno passado i 
Foi domingo. 

S. Paulo, 13 (ás 10 hora«). Ranea rio-
12 l|32. bancos comprando—12 lj«. 

Mercado, firme. 

R. Paulo, 13 (ún 12 horaB). Bancnrio — 
12 1(92. bancos comprando—12 3$2. 

MercMdo, firme. 

SANTOS 
C tiriru»Ifac?e« da Praça do Commorofo. 

... ... . |{82 Fant OP, 13 (fit« 12.43J—Bancario 
Particular, 12 lj32. 

RIO 

J/cr a 

».30 AM 
lo.r>5 » 
12.35 PM 
J.10 » 
8.10 > 
4.15 » 

3ancoo 
eacam 

Han cos 
compram 

12 t|ir. 
V2 1,32 
12 t|llt> 
12 1 [IU 
12 IfJC 
12 ][lll 

12 l|H 
12 li* 
12 3|32 
12 1|H 
12 1 IH 
12 1|» 

Mercado 

Estável 
Estável 
Estável 
Estável 
Firmo 
Firmo 

Rio, 13(fia 10h.) Bancário, 12 1(32; com-
pradoref, 12 lj«. 

Mercado, firme. 

Rio, 13 (is 12 h.)— Bancario, 12 1(32: 
Oomprndorea, 12 l|é. 

Mticado, firme. 

r.ONDRES, 11 

Taxm 
ie dacoutoB 

Banco de Ingla-
terra 

Barco da França 
Ba^oo da Allema 

Hérrad ) de fx>n 
drea 8 mere*. 

Mercado do Pa 
ti*, 9 mexe« . 

Mercado de Ber 
llm, S mezea 

Cambio 
Bebr« Farto . 

» Brnxellns. 
» Nort-Tork 
» GenoTa. 
» Uábôa 

^ Chegvea 
faria aobr« Italia 
Farl* aobra Hea-

faria aobr* B«r-

• • . V W L Ô » " 

t m »• / . 

JBSSVÁ 

i •;. 
I V 

• «i» 

1/2 a 3 í/t 

a 7/i 

3 l|t '/, 

55.1B l|2 
2S.I1 

«.Rfi 3[» 
tt . l» 
43 «I* 

m 1S|I6 

360.00 

113 11/1« 

f 

ANTEiiroB 

* 

s •/. 

S 1|2 

3 7/16 3 1/3 
» '/» 1 . 

3 1|4 •/. 

25.17 
35.22 
4.«"> SIS 

28.19 
42 3,8 

99 lSlIS 

Sinon 

132 3(4 

M 1|2 
78 
» 1/4 

IM 1)2 

Ji4 

I £ 

Victoria certa 
Conta Xenophontc, cm nina das mala 

bollns paginas da Cyropcdia, que o gran-

de Cyro, cm vésperas da batalha dc Pe-

trêa,' passando revista ás tropa« qne te-

riam de derribar o tlirono do Creso e 

eliminar o poderio da Lydfa, deparou, 

tio extremo dc uma das alas, com ntn 

batalhSo indiicipliaado e em via de re-

volta. Rápido, o sagaz monarcha cha-

mou á sua presença o commandaote des-

ses precursores da ordem c progresso 

c ordenou-lhe que, com urgência, deser-

tassem, commandaiite e commandados» 

para as fileiras inimigas. 

—(»ente que nfio presta eu quero que 

esteja contra mim, para me garantir o 

triumpho, sentenciou o chefe do-i persas. 

Appliqucmos el mento. 

O Brasil e a Rolivia, ao que consta, 

não cstRo propriamente em condiçCe» 

de amizade o de sympathia. Pando mar-

cha para o Atre com intenções por.ro 

doces ; forcas brasileiras, preparadas por 

Plácido dc Castro, c soldados somi-arre-

giiuentados pelo nosso governo lá o en-

contrarão para o que der evier. 

Nâo é ainda uma guerra declarada, 

mas também n5o é o que se possa de-

nominar tranquilÜdade c paz, saúde e 

fraternidade. Ao contrario : o caso tem 

assim traços dc vespera dc batalha. 

Iirasil e Bolivia, no desdobramento do 

facto, tem que attender a despesas 

avultadas e indispensáveis. O dinheiro é 

o nervo da guerra. Sem dinheiro nfto ha 

canhões, tiros, fornecimentos, hofipitaes 

de sangue e toda essa procissão dc cou-

Fas que terminam pela victorla do um 

contendor c pela derrota " ImmiUia^uo 

do outro. Sim:—sem dinheiro, náo ha bra-

vura. Os combates gratuitos s5o minús-

culas excepções na historia humana. 

Partidário, embora, da paz universal, 

sou coagido, deante do facto consummado 

a cantar a oria do adhesista. 

Adliiro a lucta do Brasil com a Boli. 

via e promptifico-me a prestar ao meu 

paiü todo ó concurso de minhas latentes 

aptidões inarciaes. Revelo ao governo dc 

minha qu(ri'ia pai ria o plano que engen-

drei para qno cila triumpho na contenda. 

1'iano barato, simples c dc nina effi-

ca' ia que náo adiritte duvidas; plano pia. 

gialo, ú licrào do grande Cyro c inserido 

na obra de Xenophonto. 

Eil-o: 

Tendo liavido na Confadoria da flu^r-

ra. mesmo atites dc qualquer choque ar 

mado entre o general Pando c o coronel 

Vallâdíir a, esse bcllo dcsfalqdo de oito 

cerrtTi cucios, do t^ual iiuito ao faSÉMfOW 

cnlhuáusmo, ha quatro ou cinco dias, tuio 

geria o caso de o governo nacional, cha* 

•ruindo a poslos o.s funccionarios encarre-

gados dos pagamentos á tropa brasileira 

e mni despesas militares, ordenar que 

d'.Hrrtü:.iem c-lles-para as bandeiras bo-

liviaiias e ;n.hi se empregassem como ges. 

tores da caixa militar ? 

Mudados para a Bolivia—quem o po-

derá r»ogar ?—-os desfalques quo tanto 

abundam na admij..-fraçílo brasileira, — 

t rto. certíssimo, o resuttado da campanha 

screuui seria a nosso favor. 

Peritos na arte dc esvasiar os cofres 

públicos, os activíssimo* fur.cciun.vrijs da 

Contadoria da Gnerra prestariam, lá na 

Bolivia, um duplo serviço : servir-sc-iam 

c serviriam o Brasil. 

Objectar-iue-lo que o plano fi desleal, 

qno o projecto é avesso á moral 

Mas isao não significa uma novidade no 

Brasil republicano, e a actualidade não 

perinitte reformas inuito radicaes 

A's avessas vivo o Brasil desde 1889, 

e ninguém se queixa ! O avesso é entre 

nós um facto consummado, ainda nas me-

nores cousas. 

Por exemplo: quem diz desfalque tem 

assim a idéa de cousa que já nSo existe, 

de cousa que falta e, entretanto, os d^s-

faiques no Brasil s&o as cousas que me-

nos faltam, mais existem e mais abun-

dam. Ifa desfalques todos os dias, em 

toda parte, por mil e ura modos. Na o 

faltam deafal^ues. l!a-os por ataca<Jo c 

a varejo, com e sem inethodo, e até 

sem o mínimo respeito á lilerarchia e í 

disciplina militares. Ainda ha um mez, 

um marechal deu ao cofre de orphams 

um desfalque de trezentos contos, e ago-

ra um tenente, um simples tenente, des-

respeitando seu superior far ia io , cxcc 

dc-o, delxa-o á retaguarda, dando á C'on 

tadoria da (iuerra um desfalque de oi-

tocentos contos! Isso é IniupporUvel. 

Não ha tnesino consideração pela hierar-

chia. Um tenente acima dc um mare-

chal ! Que horror! 

Mas voltemos ao ponto de partida : 

ahi fica o meu plano : mande o governo 

que os depositários dos dinheiros públi-

cos desertem para a Bolivia. Imite o 

procedimento de Cyro. Trate de desfal-

car os cofres do adversario—e conte 

com a victoria no litigio do Acre. 

Que ha de fazer o infeliz general Pan-

do, tendo como auxiliares indivíduos que 

são o terror de qaem tem qualquer 

quantia disponível? 

Reuder-se, render-se por falta de ren-

das. 

E a victoria do Brasil será certa e 

barata. 

Santos-1903. 

L . X. 

Notas 
A (Jaseta de Cordeiroh publica em 

aua parte editorial o seguinte: 

«A lei e regulamento do sello sSo posi-
tivos: recibo de 25*000 ou mais ha de 
levar por força sello, sob pena de multa 
dc 000*000 ou mais. 

Cabe ao denunciante da falta de sello 
a metade da multa. 

Ha indivíduos que viajam e vivem a 
ver se obtém de hoteleiros ou outros, 
recibos sem sello, alleg ir.do que o sello 
é urna formalidade: que só querem o 
recibo para prestar contas das despesas 
ao patrão, etc. e assim einbaein os in-
cautos que caem na esparrela. 

Ainda agora um desses sujeitos com 

{talavras mclüfluas apanhon em Parao-
lena um recibo nessas condições o pro-
positalniente para ganhar 300&000, foi 
delatar a falta. 

Nunca deixem de põr sello de 300 réis 
no recibo, mesmo que ae trate com ami-
gos. O amigo de hoje ó o inimigo de 
amanhã. 

Pedimos aos collegas a transeripçSo 
desta noticia para evitar a prosperidade 
da nova industria infame « para aviso 
dos que pensam economisar ÍJfX) reis nun» 
recibo, infringindo lei e regulamento». 

Constava honteni que será nomeado 
professor interino da aula dc desenho do 
Gymnasio do Estado o distiucto artista 
pintor Ely.seu Visconti. 

. * * * 

Com a cpigrapbe «Novos bispos», pu-
blicou o Jttnial do Brasil: 

• Estio indicados para occupar as 
novas dioceses nno serão crcadas cm 
Campinas c Tauoaté, monsenhores Ma-
nuel Vicente, José Marcondes Homem de 
Mello e os conegos Duarte Leopoldo da 
Silva e Joáo Evangelista Pereira dc 
Barros.» 

*** 

Diz a Gazeta de Noticias : 
• A proxítna ascensão do aeronauta 

Santos Dumont (•. o assumpto obrigado 
do todas as palestras. 

Lizaso qua os novos balões ns. 0 e 7 
tra/eni grandes melhoramentos, quer na 
parte relativa ao peso, quer na veloci-
d;< 'e c condições de segurança. 

:,'o caso de Santos Dumont alcançar o 
seu dc lideratnm, no Aero-Club scr-llic-á 
ofícreáelo um jantar intimo.» 

* * * 

Na Republica Argentina, a produeção 
de trigo e linho deste anno, em qua'ro 
províncias, fi dc á . 10*2.1-0 toneladas dc 
Iriso e 703.970 dc linho. 

re |m" 

baixa—Sim. Do dr. Joaquim fiilv«río 
Oomes dos Reis, pedindo licença 
tratamento de sua saiVJe—Hlin, em 
moa. De Domingos Loponte, sobre . 
posto—Altere-se, como propõe o Tbc-
sonro. De M. Emilio da Costa, 
proprietários e moradores das ruas Pku 
lista, Tanandaré o lialväo Bueno, pe-
dindo colloeaçílo de linhas do iHMpes 
electricos naqucllas ruas—Consultada a 
companhia, respondeu cila que anreser.-
tará á Prefeitura novo projecto oe t#n-
atracção da iluha reclamaaa, qoandf a 
populaçSo do bairr.» tornar-se mais <l»r-
ta . Do Mariana Vedora e Morelli Stiof 
fo C , sobre imposto—Mantenho o *IÍ-
çamento. De Vicente Del ttconi. aobrf. 
afõramento de terreno—Junte os rerpe-
ctlvos titulos o pague os fórog cm atra-
so. De Joio Fernandes da Silva, JOH ": 
Rofa da Silva, Carlos doi Santos Fíg**! 
redo H outros, pedindo prazo—Concedo 
mais 30 dias de nrazo. De Emília Pris-
co. Antonio Aglrape e dr. Augmto 
de Sou/.a Marouen, sobre imposto/ e 
Del Cino Mioliele, pedindo relevamiltío 
de multa—Indeferido. De Achille IMta 
Sc Irmão, Miguel Senatore, Francisco 
Narechner, Agostinho Frochi, Joaqiir.i 
Bueno <la Silva, José Porfírio Santo e 
Joaquim Gil Pinheiro, pedindo approva-
jtUo dei jilanta- Luiz Ferreira dc Carvaftío. 
pedindo licença para abrir portai—A'líi-
rectoria do Obras, paia os devidos fias 
De Nicolas. Iiugcnio, pedindo lançaui&ito 
e Roque Peres, pedindo alvará de trans-
ferencia—Ao Thcaouro, para os devi-
dos fins. 

Do sr. 
rintend'Mil 
Sorovabûi 
guinte co 

•Tenho 

!r Alfredo Maia, digno stipe 
I d i Estrada dc Ferro União 
i e Vtuma, recebemos a sc-
sniunicaçáo: 
ií s.iiisTa-:çâo dc c> m nunlear a 

v. H. qne foi lioj-i firmado coin a «São 
Pau'.o Railway Company» o contrato dc 
trafego mutuo com esta estrada c i 
for M.i tomadas as providenciai nec-j.ssa-
rias p:tra que, no di;i 120 do corrent s; 
jam iniciada» as relaçõ'"« - oni todas â  
outras c.str.id.H do ferro do Ks'.ado » 

Jr. '* 

Consta o npparc'.'imen^o d\ febre ana ' 
r l id cm Taubuté. 

Iiiíelizinent", já sn contam, scgiin !«; 
nos infirmaram, treze casos tendo sid«. 
tom.ilas as devidas providencias j • U. 
dr. ias[°ector sanitário da localidade. 

fÀs br a. 24 dc março 

Apesar de não se tratar de uma viaiia 
ofíkial c do os festejos dever*» t 
muito modestos, ha dias quo muitos 
operários andain nzafamados a cuidar 
des preparativos para a rccepçflo do rei 
Eduardo. 

Limpam se ns fardin lus d o* edifiei»* e 
as ruas: ali oh jarc'lns: traüHe 
de illtiiniii: >3: constróem-se palatifacs. 
coretos et • 

O regi o loHp: le «kve chegar no 
2, á tarde, d-.stnibavando no Terror•> 
do Paço o seguindo pelo nrc-> ds rv\ 
A'igutl.1, rua dos «',.p-dlistas, 1'elouriilo, 
Ar.se: al. Al rro, Janellas Verdti e \ara 
as Necess i deor . de se aloja. 

No dia ". p u a i o 4 Cintra c aliàa«/« 
no Cast da P-uia A' ooít«, ftaita no 
Tej). >fo (u i Ur' vão se encarregou <> 
nv Jriynic A-:' ''íi Costa Pinto. 

. pombos e r&il? de 
< nrlo*. 

> a (.'ascaes o Jüíit a r 

tanto maia que, como Implicado no as-
sassinato, se indica um individuo muito 
conhecido e estimado arjui. havendo 
ainda outns comprometidos Dtp li 
do Dia publicar o depoimento da teste-
munha que se llie apresentou e narrar 
todas a» peripeciai do crime, citando 
nomes e dados romprobatorios. o y\u 
de InstrucçAo criminal tomou conta do 
casi e cgiá procedendo a investigações 
para o p&r a limpo. 

—Unu eonuiiiisflo dc leotü da Ara-
d^mla Polyte '.nica do Porto velu entre-
gar ao sr. Wenceslau de Lima, ministro 
do» estrangeiros, uma Jionrosissirna men-
sagem dc felicitação do Conselho da-
quelle estabelecimento. 

—No tribunal do Commercio do Porto 
foram desattendidoa todos os protestos 
apresenta ios contra a validade das rc-
s jluçõta <Ja ultima asaembiéa geral da 
Companhia Fiaçào Portuense 

—O nionopolio da moagem de fari-
nhas, ein projecto, traz sobresaltadog os 
operários inanipnla-iores. 

— O sr. Vargas, ministro dr.s Obras 
Publicas, apresentou é Camara dos de-
putados dm projecte de lei pora que 
suppriruani os ordenados do-« minUtros. 
fi' ando. porém, o Estado a dar-lhes 
alojamento e a pagar-lhes todas as des-
pesas de representação. Eraquardo esta 
medida se não pu^sae cm execução, fi-
cariam os ministres vencendo, livre de 
descontos, o ordenado do 'LSOOiJOOi) e o 
presidente do Conselho, 0 0<)0$'XX). 

O vcufimento que a- tualmenie perce-
bem è, liquido do imposto de rendimen-
to a que estão sujeitos todos os func-
cionarlds públicos, de t.!:72t^M-0. 

— Foi nomeada uma coramissio, pre-
sidida pelo sr. ÍJiapo-Conde, para pro-
ceder á elaboração do projecto c orça-
mento das obras de rcstauruçSo do tem-
ido dc Santa Cru/, da tida iu dc Coim-
bra. 

—Terminou a greve dos corticeiro?, do 
Poço do Bispo, que hatiarn abandonado 
o trabalho em '.» de fevereiro e. agora, 

fora-n r»'adü.it'i'!os nas mornas condi-
. '..»« cm cio listavam a itçriormenl«: a 
„T 

dia i, 
no ti«.-
dia 

demorar cm l •.- j 
r i concerto n > j 
agrícola cm Vil .i i 

pVorof̂ a ;:lo 
i a de m io, 

«es 

Ern S. M-nod di 
19 do corrente, na s t 
nicipal, uma reuni, 
parti ' 

c renlisar-.s^, c 
da Camara Mu 

alheia a espirito 
le tratar-sa do inter 

,-f.•renter 
i.» • 

tad ia ij.i 
dc -<> 

á lavonra e escolh':; 
c protesto contra u M 
auctorisa a cobrança d 
' j sobre a producçao d imposto 

eaf«:-. 
A commifl.iîlo promotora desja reunião 

co iü^c o dos srs. 1'rancisco E/ydio 
do a-.aral. José. de Sainnaio t!•'»•••«. 
Francisco Teixeira Pinto, Antonio de 
Armia Campos e A. Einygdio de Bar-
ros. 

Anctoridades e commissões populares, 
em Talcahuaao, v2o pedir ao governo a 
sua intervenção janto ao ministro brasi-
leiro. para que o cruzador Barroso vá 
áqueíle porto, pois estáo projectadas bri-
lhante! festas. 

Eni Punta Arena está preparada a re-
cepção ao cruzador Barroto A cidade 
será embandeirada e iilnminada, e haverá 
banquetes, bailes e fogos da artificio. " 

O i r . Julio Antunes de Abfen está 
dispoito a distribuir mais dinheiro era 
sortes grandes aos seus muitos íregne-

a. 
E' um nanea acabar . dinheiro e mais 

dinheiro ! Amanha pretende o gr Julio 
de Abreu vender a sorte de 25 contos, e 
já aasaueia outra maior, 50 eoatos, para 
o proximo sabbado. « os bilbites lá estio 
expostos á veada, na agencia feral daa 
loteria» 4a capital federal, rua Direita, 
a. dê. 

No Rio de Janeiro, um írrupo do ar-
tistas is ad.nirador.M do eminente pintor 
braaíleiro Victor Me ire lies resolveu 
reallsa.- o's>guinta pro^rammn. em ho-
inonagcni á sua memoria: perpetmr o 
sr.u tu.anlo, levantaudo um muuso-
léo: org'..iis.tr un:a exposição de alguns 
dos seus trabalhos; reproduzir as mias 
principacs obras: expôr um dos urus pa-
noramas, e erigir a sua estatua em uma 
das praças daquella capital. 

Para desempenho dease compromisso, 
a commissáo fez imprimir circulares, pe-
dindo a todos os possuidores do traba-
lhos executados pelo Mestre insigne 
quo os cedam, pelo prazo ne dous me-
zes, para uma exposição publica, que se 
rcalinará em maio proximo, era um dos 
salões do Club Brasileiro Commercial. 

O producto da venda dos trabalhos 
offertados, dos catálogos das obras ex-
postas, bem como das contribuições cid 
lililnm das entradas reverterá «-m au-
xilio das homenagens constantes do pro-
gramraa referido e na ordem cai que se 
acham. 

A commissfto fez distribuir, também, 
li.-:'as do subscripções, para servir o 
respectivo producto angariado do con-
tribuição para a efficacia do sl^nTfica-
tivo preito de homenagem de qua SJ en-
carrego U. 

Prefeitura 
O 8P. [irfifdito informou 1 Cnmara, 

coru referencia ú in-iica^ao n. 10 U<J ar. 
vereador Nicolau Baruel, pedindo n tra-
fego lie boiiílae entre ou bairros de Santa 
Cecília e Luz, nuo a superintendência 
da Lighl and roteer declarou i Pre-
feitura quo está eatudand.) o melhor 
meio de estabelecei- a referida li^aejo 

—A Prefeitura devolveu h mea ua'Ca-
mara. devidamente informado, o recurso 
interposto por Jo io LVsario de Abreu 
do a':to da Prefeitura, que lhe indeferiu 
uma peti<;2o. 

—A mesma aurjtoriiOD a abertura de 
concorrência puliica para o servido de 
c>l;ameato di rua Ilelvetia, entre S 
Joio o Palmeiras, na importancia de 
ÍO.OOMOOO. 

—Concederam-M 15 dias de licença ao 
guirda-fiscal Ksíevam de .Souza Júnior, 
para tratamento de sua wúde. 

A Directoria de Obras foi auctorisada 
a dlspender atá a quantia 4e 1:3719677, 
com a conatrucçlo de uma cerca nietai-
Hca na rua 55 de Março, entre o mer-
cado e a ladeira do Carmo. 

—Foi íuctoriwáo o Mgamento da 
quantia de 1:511 (HW. a Vanordeii & C. . Seio fornecimento de objecto« de exp«-

iente, em fevereiro ultimo 
—Acliam-íe apnrovadaa na Directoria 

de Obras, 1 rua do Commercio, n. Io, as Plantas apresentadas pelos srs Affonso 
etiderio. Caetano f.aisa. Nilo Graziano, 

dr. Eduardo M. Ooncalvei « Fratclli 
Cataldi. 

Foram despachado, o, seguinte, re-
querimento, : 

Da Pmpresa de Limpeza Publica t 
Particnlar, pediodo relevamento de rcul-
U-Deferido. De RaDhacI Ferrante e 
dr Joaquim Oomea Meyer da Fonseca, 
pedindo reievarnííto da milt»—Rim, pa-
gando o impotto no prazo de 5 dia,. 
De d. U<ne»ra d« Barro«, p«la .Mater-
nidade., sobre coBâtrueçlo de snuro— 
Conceda « prazo d« 90 dia«, n » aâo 
tenha priaeipto • coMtrocrio d« prédio 

Dc VkeaU Malte« 
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pado, j] i Cjn^ira d'H Dei uta'Ios, 
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Mi^rii'rt, »".1-r" o detrato que u p s 
»» »t*»!.; . ,>B <lo j!lll dc ir..«tiu Ti-
minat P. ra f ' i:n'ii<i 'Í#JS paris, Vy» 
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î abc:'-

Pi 

—A sra <:ond 
rc'.cu HJ it.il metro« qna ira ) <* 
r-Mio ;i Ca:vara 'le i,i»i''..i, para 
v.TA do i..nas rras ria 1" /ona 

— A Asi'M iaçao Commercial '1 
rccl'n u a .;!•• , io quo serviu r.t i: u -
i r.o il.:: 0 i: J . .-'ii> lie u Ma calorosa e 
entliu'ii iali'a nianifeataçà'-» tie apreço e 
synipalliia » ; «eu p r e a r . conse-
. ir> Pi ro Aranjo. 

—IVrain nrua s'-s^io de escrima ro 
c;.*. ; de /• Amelia com o < v err* 
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e!abelccida r. ' or-
vcilto : íi sua Mda 

abrir a 1'nhe^i-
m\ í) c..!c.ni«rcio 
;í\r d«i aigitr.s pro-

c 'I ::Í r .ido foit pou o a pinico, 
sendo ab.udc-ido i ' !a ('ente das aiScía.«, 
quo o t luh 1 «banr..iado. O governar mi-
I «'Iu a sua pr messa : r. l"i 

S'illo, na p.-.rte que [ rofocou as rc» '.:-
maç H-a, K v.ii ) ropõr eo t'urlameutO t-.s 
necessárias modI '>aç*es. 

Km Soute, tanibcu» h'uve manif'kta-
çào Popular -t4rt 01 ,; >9tos. MHha-
res de pessõa? iavaíirara a villa o en-
traram tiuiiuk::.!. ,a?.ii nt - r.a repartição 
dc Fazenda, o :<]. «ju»-i -aram muita pa-
pelada, fel;'.meu'" poii'-a importancia. 
O commercio teve de fechar Nota cu-
riosa: olrigar:iin o escrivão de F a r i d a 
Francisco litigado e o sub-thefe fís-ul 
JleirelIcH a percorrer CJUI O povo as 
ruas da \i.j», t.rv.i Io o chaj -'o e tjuni-
ffStaudo-He contra cs i.rpo-Uos. 

Partiu para Coimbra ui.:a commissío 
para so entender *•< 1 o.s grevistas, Ui-s» 

dr•••gar liquella tidade, fui captu-
rada . 

O advogado dr Evaristo de Cart^Iho 
teve de fu^ir p ira lfe*panha por contra 
eile haver orde.-i de prisão com insfipi-
dor do movimento de S^ure •••ad«», an's, 

chegada da tropa, se RCS'ab :T OHÚ 
cego. 

—Üsl3o despertando vivo inter-sfe a.s 
'ouferencias que. todos os duiuingos^ r«'a-
lisa no púlpito da egreja doi Mar íym o 
i*r. dr. Luiz Gonzaga Cabral, Ofjulor 
eminentemente cnlío, dispondo do uma 
solida illu.itr.K.ao. 

!'. 1 ".;!/,• \*r que entre a minero* 
sa asíisteni.ia sc encontra sempre a lite 
do nosso imundo intellectual. 

—O sr. ministro da Justiçaeslü-ie as-
»igualando, na gerencia da' sua pasta, 
por um trabalho sereno c coarei^oflos ». 
isento d-s prcoccupaçõcs de politica dc 
campanário. 

Agora vui apres-otar ao Parlamento 
dons projecto« de reconhecy^ uliftfed 
ha muito reclamados 
processo criminal 
mas disposições do codigo do p t ü ü s o 
civil. 

—.Va rua Vasco da Gama. um,etri 
eléctrico, de que era guarda-frero 3o>. 
J »aquim, atropelou um homem, dando-ii.e 
mortu iustantauea. 

—Cm vadio muito conhecido pelas suas 
proezas—Antonio Varino, vivia á custa 
de tima infeliz que arrasta a sua desgra 

nor essas ru n . 
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sendo aberta« liontcui rias qu • 

t' .l'a n os no:. * correspo tdeiitî's . , 

g-nda.i 'i11 ' o.apsti.iíavani •is peça-, — 

t r. j ; . iras «erão pr m. i 'as r- ;>» 

S-.iitatiíis i.ar:i lion theut s cia i.il 
— As i vindas de Moçaiabiq 

du'<> d.^ri. to de A.:go«:lie como sjrejj 
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V, 
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.loa 

lhe dinheiro 
A rapariga—Amdia /.farqu-s, ou 

lia Pencuda, abcs^inhou-s<'. mas 
Ia, conseguindo convencel-a a irenf, oi 
dous a unia taberna, levou-a para a hia 
do Caes do Tojo e ahi, puxando daclas-
•ica navalha, feriu a desgraçada, « n : 
quatro navalhadas na carj, que teve dc 
ser coaida com 14 pantos natnrars. — 

obstante os esforços das auctorii* 
i. Si ' 
I ' M » , 
bd» du ainda se nâo rons-.gniu limpar Liei 

meliante« desta esperie. 
—Na quinta do sr. conde das Dc*e-

zas, em Oava. fallecen o jardineiro 
tonio Nogueira Martins, i'iu coneeqi 
Je uma pancada qne, na respera 
morte, lhe deu na cabeça o moço 
do Rocha, com que tiverem uina pequena 
desavença. 

—O «r ministro das Obra« Pui 
publieou o seu innunciado regulai, 
sobre a trscçlo electrica, elaborado 
o louvável intuito de obetar aos c.oi 
te« deustres qne estavam suceedeu. 

—Contimia sendo muito discutido 
Dia e pela 1'pora o supposto a«si 
to dc tenente Ake« Dia«. 

Segundo aquellee jornae« i t i 
mento de uma testemunha que se "dtz 
ocnlar, apesar de nio reatar duvida de 
qne * morte daqaelle «fficial f ira devjda 
a am crime, aa anctoridades de LO OMB -
(0 Marques, estribadas na autopsia frita 
em peasíma« condições eom o 

decomposiçlo, persistiram era 
dar raler aos elementos de pro va-
dia a dia ie iccamnlsvam e nie gl 
r u m r»r senlo ira suicídio, oa a a 
«astre. O qne é facto é qas s 
tem prednids — " 
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I-].IC;!3 caia d*T c.fiecraenlos 
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Failctcrairt : 
I.itibóa—D 

íionçalves. d. 
Iraivisco 

Maria de Jesus Xavier 
Veridiana da i.'osta rauli-

Aníuucs Trniç.lo, Luiz Car-
los Pereira Pegado, Jose Maria 1'rccir», 
Ma'.iieus Domingos ííou .a, Joaquim iro-
nies de MaUos, couego dr. Rüas d'Abreu, 
Francisco Paula Ferreira Mendes, Jacin-
tlio Angnsto de Azevedo, d. f.eonor Ao-
geliea Franco de Oliveira, Edoardo Car-
valho, Jos.' Jouquim de Carvalho, d. 
Adelaide de Aisumpçjo Teizcí,! Dias, 
Antonio Aiijiusto da Costa, Francisco 
Pinto Teixeira, d. Margarida Isabel Per-
petoa Fuiía lo, Joaquim José Poballo, 
Antonio «íarcia Sobral, Francisco Borges 
Nogueira de Andrade. Joaquim Antonio 
Oonealvcs Macieira, Francisco do Espi-
- t Santo. 

Villa Reil—l) Margarida Lobato. 
Setúbal—Antonio Manoel Tíotclho. 
Vorlo—Major V.ctoríno Teixeira Pa-

malho e Poera, Manoel Augusto Costa. 
Francisco Marques Teixeira, .Mar.oel Jos<< 
Barbosa. 

Brnqa—Aniouio Ucnriquís I.opcs de 
Almeida. 

1'utoa dc Varzim—Joaquim José da 
Nova 

Coimbra—Manoel Valente de Almeida 
Janior. 

Mourão—Padre Elenterio Monteiro 
FAtâi—Xi. Maria Isabel Adelina e Silva 
Torres AVo»—Joaquim Rodrigues 
Mel/jnço—Joaquim José Duarte 
Celorico de tíatlo—D. Ermelinda Car-

deso Motta. 
Coltarf—D Margarida C««ta 
Orar—Manoel Valente de Almeida Jn-

PÉ ûip publica 
Ros l a v r a d o r e s 

que, I 
deite . 

O sr. Franklin Dutra, perante o Con-
gresso de Agricultura, referindo-se aos 
meios complicadíssimos quo têm sido 

reneuta^os para solução da crise e que 
minguem entende, disse: «já nilo me refi-
ro ao projecto da iuuneraçio do café, 

por seu absurdo, nào rnerere que 
ea me O J upe, nem <lo.s impostos 

prohibitivos sobre os caf-s baixos, jior-
jue auxiliar a lavoura i.ào i. arruiuar-lbo 
mais impostos no lombo » 

Uc perfeito acc&rdo: e porque penso 
do mesmo modo, r.àu faço comuicntarios 
á lei do auxílios á lavoura ulliniamcutc 
votada por nosso Congresso, que para 
esse fim foi convocado. Vou apenas des-
pil a da fofa roupagem com que vem 
adornada, para apresentat-a em toda sua 
nudez aos srs lavradores. 

A nossa lei do salvação começa a si-
mulada obra de auxílios, arrancando 20°/o 
do café que fôr enviado ao mercado, o 
que importa enornássimo prejuízo ao la-
vrador paulista, que t- rã sempre, em 
virtude da lei, dc vender o seu café por 
muito mer.oi que os lavradores de outros 

ados, embora ao elevo o valor do ar-
tigo: assiin Be ho,e subir cento por cecto, 
os outros lavradores, quando reraettererti 

saccas, receberão H contos de réis, e 
o la\rador paulista, com cgual quantida-
de, receberá G:400&0Í,0 r»'is, dos quaes 
devem deduzir-se <1008000, réis gastos 
com a producçSo das 200 arrobas perdi-
das, viado, portanto, a receber, de mil 
• a as que remetten, 5:HO'ÍIOOO réis: per-
dendo assim 2:2OOSOOO* r« Is em cada mil 
saccas. Jíi é protecção!!! 

Deste mesmo café que ora per lemos, 
e do todos os mais que já estão perdi-
dos com os cxaggeradoM impostos dc 
exportação, com os elevados fretes e as 
alta« comuiis' 'CS, ainda temos de pagar, 
sobre toJcs ellea, o imposto de transito, 
que u.ada se conserva para no^so auxi-
lio—e tanto c iert . que a nova !-i u i 
•Itlití servir-so para umorti^ar jurjs e 
•apitai do empréstimo uue tem de le-
vantar o governo para distribuir a m ia-
vratiorrs a .V) contos, a pra/ > diiui ati-
no. Ainda não 0 tudo, por«j"í rste :m-S-
rno imposto dc transito sob •• o nosso 
caie e nem se diga que o imposto não 
retiii v ' üclle. ĵ o.s q.i.i c '-'e o que 
mais avulta; te.a de tirar- e a '>.' •.•.-n-
,1o õ* ompanhias d-? costu-

ra que re«íazireiii os frct> s, o quo não 
passa luxo da i-i, por .i. . sal;. .Jo 

•\o do proprio 
íiinuiçàti 
perd-; s 

do frete, pc 

pu 

lesas, tod .s 
l'i:. la tem d 

,ra deixar o 

• cs!e qu:\ h".» 
ores. q«ití furâ1" 
s pi.ra i ' d 
taial)« ia o revr 
.<, (,s au:.iilos 

d e j r 

nos pro' f i o s uos auxi..*nos; 
cos outros, dá-se dinheiro aeiu in.postos. 

A Inglaterra trata dr- ; iesti-
.•nos pecuniários aos lavrado.»» da Ir-
landa,' para resgataram as su; s terras 

to do i. .v » cmpr> s' « 
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o «ir. Canuto 
o dr. Luiz de 

s sag. its de mi,' 

Iheiros passou a 

rort.ru ;« •» or < 
«I • J un d.ali v, 2.; 

de Nuporanga. 

mor. 
Mmrco—ltt. Adriano 

Cardoso Brochado. 
de Vaseoneellos 

(Cerrapeudente) 

Foram expostos os seguintes aggra-
ves : :;i:»7 c .51«',2 pelo dr ( l'auto: 
3 H il e 3!.V\ pelo dr H. Hnsto-« : 34«o 
e 3-t<»7, pelo dr Malheiros a carta 
testemunfcavel 123 e os aggravos 3441, 
.3451, o Mil e 3lõti, pelo Ir. C Pereira 

O dr Procurador fi^-al do Fstado 
deu parecer cas seguintes appel!««, »es-
crime : 

L'712 da Bocaina. 2717 de .Santos, 
2703 de Lon'na. 2G55 de Santa Rifa do 
Passa Quatro, 2711 de São Carlos do 
Pinhal. 2<W4 de Plraji'i, 2714 c 2715 de 
Piracicaba. 

JTTLO A MENTOS 

Aj'/iellaçôrs crime 

X. 2ti7"*. Capital—Appelante, Sair»®' e 
Alkaim appcllada, a las t iça • Relator, o 
dr. C. f'anto. Negaram provimento. 

N. 2C90. São Pedro—Appellante, JoSo 
de Arruda: appellada, a Justiça, Relator, 
o dr C. Canto. Deram provimento. 

N. 2H4S. Santos—Appellante, José Te-
dro de Souza Amarante: appel lado, Pau-
lino Netto de Freitas. Relator, o dr. C. 
Canto. Deram provimento, para annullar 
o ja?gamento. 

N. 2099. Rio Claro — Appellante, Be-
nediets Negreiros: appelladj. a Justiça. 
Relator, o dr. Almeida e Silva. Deram Srovirnento. contra os votos dos srs. Ma-
lelroî e O. Canto. 
N. 2ti9S. Appellante. o Juízo, ex-offi-

cio; appeîiado Alcebillo de Pontes Pe-
droso Relator, o dr. C . Caato. Deram 
provimento, para anrmllar o jolgamento 

N. 268í>. Bebedouro — Appellante, Vi-
talina José de Andrad"; appellada, a Jrts-
tiça. Relator, o dr. Almeida e Silva. Ne-
garam provimento. 

N. 09 Jabotleabal—Appellante o 
Ju&o. a+ f f i eU , appeliado, Vã-gi.i© Pe-

reira de Barros menor). Relator, o dr. 
Almeida e Silva. Deram provimento. 

N. 2094. Bebedouro—Appellante, o 
promote- publico; appellad o, Gabriel 
José Augusto. Relator, o dr. Almeida e 
Silva. Deram provimento para annullar 

julgamento. 
N. 2704 Moctica—Appellante, Anto-

nio Manoel de Oliveira: appellada, a 
Justiça Relator, o dr. Almeida e -Silva. 
Negaram provimento. 

li alças-corpus 
Botucatu —Paciente. Antonio Jorge. 

Julgaram prejudicado o pedido, por es-
tar o paciente pronunciado. 

Capital—Paciente, Lui/, de Stefani. 
Não tomaram conhecimento, per uào se 
achar devidamente Instruído. 

fiefursos crime 
N. 1014. Avaré—Recorrente, Joaquim 

Padilha de Queiroz : recorrido, o Jui/.o. 
Relator, o dr. Almeida e Silva. Nega-
ram provimento. 

N. 1045 S. José do Barreiro—Re-
corrente, o JUÍZO, c.x-officio ; recorrido, 
Cypriano Oomes dos Reis. Relator, o 
dr. B. Bastos. Negaram provimento. 

Aç gratos 

N. 3432. Capital—Aggravant*, a Ca-
mara Municipal; aggravados Kduardo 
Vauticr e outros. Relator, o dr. C. 
Canto. Deram provimento, com adver-
tência ao advogado dos herdeiros de 
Monteiro. 

N. 3433. Capital—Manoel dc Medeiros 
Gamboa Junior c Arsênio Correia Gal-
vão : aggravados. os mesmos. Relator, o 
dr. Almeida e Silva. Deram provimento, 
em parte, ao primeiro aggravo, ficando 
preiudicado o segundo. 

N. 3437. Capital—A agravante. João 
Orsini; aggravada. d. Anna Maria Gol-
dschimidt. Relator, o dr. C. C'unto. Ne-
garam provimento, contra o voto do dr. 
Almeida e Silva. 

N. 3442. Santos—Aggravant.es. Anto-
nio Iguatemy Martins c outrçs : aggra-
vados. os gyndicos do Banco Mercantil 
de Santos. "Relator, o dr. C. Canto. Ne-
garam provimento. 

's 3U3. Capital—Aggravante, Jacob 
João Bocmer: aggravados, Ricardo Nas-
• i:old & C. Relator, o. dr. Almeida e 
S.lva. Deram provimento. 

N. 34ó2. Jundiahy—Aggravant es. José 
Frediani e outros: aggravados, d. As-
sunta Orsi e seus filhos menores. Rela-
tor o dr. C. Canto. Negaram provi-
mento . 

N. 34."» 1. Santos—Aggravant.es, d . Ma-
ria do Carmo Lourenço de M-juezsfJ Fer-
reira e s';u filho : aggravaio. dr. Custo-
dio Martins. Relator, o dr. B. Bastos. 
Negaram provimento. 

N. 33.> Ribeirão Bonito—Aggravan-
tes. dr. Carlos José Botelho e outros : 
aggravados, dr Job Marcondes Rezen-
de e outros. Relator, o dr. Almeida e 
Silva. Deram provimento aos aggra-
vos. 

Embargos dc declaração 
N 33S:<. Capi" Aggravantes, Joa-

quii i í'.urges da ( unha e sua mulher : 
aggravado, Aur»liar,a do Amaral. Rela-
tor. o dr. Alme.da e Silva. Kejeitaram 
o> embargos. 

T r t l i u n a l d o . J u r y 
Presidente, dr. .]•>-.' Maria llotirroul, 

j uu de Direito da vara criminal: 
promotor publico, dr Freitas Guima-
rães, e cs.rivão interino, sr. Luiz Fer-
reira. 

Por falta de comparecimento dos srs. 
jurados, deixou h >n'.:u d : l avor Sessão 
nest o tribunal. 

Jíoja entrará em julgamento o réo 
J ão Adolpho, accusad') do crime de 
falsidade, sendo defendido pelo dr. Ma-
noel da Sil 'a Coelho. 

Da nr..a supplementär foram sortea-
das os se^'uiutcs sra. jurados : Antonio 
iionto Dias. Antonio íi o irigues Lopes, 
Bernardo Kodrigucu. Beato Pinto da 
Silva. dr. Kugcnli n.alves da Silva, 
Francisco Monteiro França, Guilherme 
i'-.i'.ra d" Ol ieira, João Mareei Uno. 
Henrique Luci.ido, Jonas de Toledo Ra-
mo.«. Joaquiai Severo Pinto e Chris tia no 
de Souza Cur\alho. 

i o r u i u 
Reallsa-sc 1 oj--f á 1 l.ora da tarde, a 

ai; !!'.n«ii presidida |clo dr. Meírcües 
R< is, ;u'./ dc Direito a r»1. vara crimi-
nal. provedoria, fci'.-s da Fazenda e 
cxei i. tcs criminaes. 

—S.>bem hoje an Tribunal d" Jus.i.a, 
cm grau «le aggravo. os autos de recía-
mações entre partes Schmidt & Trost, 
auctores. «: João de Almeida Cesar e 
s a mulher e Hora lo <le Car*.alho Ä 

PELA CIDADE 
L iqn idaç&o de coutas — O mar C f 

neiro Vicente Saturno é proprietário de 
um botequim e do uma padaria annexa, 
situados ú rua Monsenhor Anacleto, es* 
quina da Avenida Rangel Pestana, e aht 
mesmo reside om companhia de sua ama-
sia Margarida de tal. 

Dentre as pessOas afreguezadas na i 
conta A a Saturno eom seu amigo daria, contada Saturno com seu amígt 

Salvador Zengueno, casado com Francia-
u Ve-.sano e residente á rua Maria Do. 

luittila, n. 3H. 

Salvador, porém', sc a principio foi • 
que se pódo chamar um botn freguea, 
satisfazendo com toda regularidade os 
seus compromissos, ultimamente dese»-
rou das obrigações, ficando a dever • 
Saturno a quantia dc 30$ 

Como não mais quizesse continuar a 
fregueziu, excu.sando-se, entretanto, a sa-
tisfazer o debito, Saturno, cncoutrando-0 
bontem, ás 0 horas da tarde, nas proai-
midades tia sua resid».'ncla, exigiu-lhe o 
prompto pagamento da nouta, insultan-
do-o grosseiramente, porque nào foi at» 
tendido. 

Salvador repelliu os insultos, com ou-
tros ainda mais pesados e Saturno, exas-
perando-sc, por isso. sacou de um revól-
ver c disparou-o tres vezes coutra Sal-
vador. 

Uiu dos projecteis attingiu-o na mão 
direita e os deinaiá perderam-se no es-
paço. 

Não satisfeito agarrou se a Salvador o» 
subjugundo-o, pespegou-li.e varias pan-
cadas na cabeça com o cabo do re-
vólver . 

Para o local, afflui® muita gente, pri-
mando a policia pei i ncia. 

Acto continuo, o a/gressor Saturno en-
trou na padaria, f ?chou as portas o 
fugiu, emquanto Salvador, cahido de 
bruço no meio da rua, gritava .—Estou 
morto, anidam-ntc. 

Quando a policia apparaecu, já não ha-
via mais opp jrtunidade 

O offendido j,í tinha sid.i transportado 
para a Policia (.'entrai, oade prostou-lho 
soccorros o medico-legista dr. Marcon* 
des Machado. 

Sobre o fado foi aberto inquérito. 

Scenaa de cort iço—Mo hospital d* 
SAnta Casa de Miaerkordia, fallecen. na 
madrugada dc honteni. o italiano Lniz 
Ferro, cosido a facadas no grande con-
flicto que se deu ante-liontem, «̂ s G 1[2 
horas da tarde no cor:l;o da proprieda-
de de Luiz Stavale, á rua Major Qucdi-
nho, n. 10. 

O facto ct'r ui-se daa círcurnstancias 
que hontcm referimos, cabendo-nos apa-
i'as accreHcentar que, pelo apurado no 
Inquérito, parece caber a Mario Assina a 
responsabilidade do delieto. 

O cadaver de Luiz I erro foi autop-
siado bontem. ás 3 horas da tarde, no 
necrotério do Araçá, pelo medico-legista 
da polícia, dr Archer de Castilho. 

mortis foi uma hemorrhagia, 
ruptura da artéria uru-

inunhas r.o processo cri-
Vicente Alminante. 

— Realisa-sc hoje, ao meio-dia, 
quirição de testemunhas no 
lue cm que 

— O dr. José Maria Bourroul, juiz da 
2a vara. por sentença de honteni. jul-
gou a ii 'lidação da firma O' Leray & 
r . firu a c ta estabelecida, com a casa 
Fc'etica, ú rua 1"» de I-'oveinbro, n 3. 

—O mesmo juiz mandou sellar e pre-
parar os autos de fallencia de Moysés 
Antonio Klmorany para contraminutar 
o aggravo interpo.-.to por lüdéc & >.ild 
R'-sce 

—Nos auto:» de fu'>n ::a do Nauf Tald, 
o mesmo juiz mandou ouvir •> syndico 
M-.dem A/.T, sjbre a r- lamaç.lo feita 
p'r João Reyualdo Coutinho C 

— Fora i i "honlti:: • om vista ao dr 
Carlos Coelho, para apresentação de 
quesitos sup-plein-iitarcs. os autos de 

— • -1 « » ordinária in vida pelo Mosteiro de 
Silò iiciito contra a massa fallida dc 
(.. ristiano We lendoefer. 

— O 'Ir Jos>* Maria Bourroul, juiz da 
•2a vara, nos autos 
pe Jove. mandou o 

to p r 

•le 48 horas, 
sentada pelos 1 r 

—O r.fShio i-
autos dexecü' , 
t r»r D'FJiia e h 
L i z a , julgando IH 
apresentados pur 
nas cur.tas 

— O mesmo jui, 
laçáo do juiz de 
entre partes* app 
nheiro Guimarães 
Teixeira Lima. rejeitou 
pos'os pelo appellant 

fallen« ia de I 
o fallid », no pra-

ii reclamação apre-
dissidentes. 

f"riu s ntença ros 
sentença mivi la 

contra Nicolai 
a !os os embargos 
c condcmnacdo 

Kxa: 's i»' preparatório« 

Re.- ia lo dos exain.-s i.- houtem: 

Frances 

Simples-.CÍ:'« 

Joaqr.i•:-. da Silva Prado. 

,'ni.aK:.ila los—õ. 

Ari'hmcHra 

Simplesme..te 

Fernando Martins I 
sa i re 

Lei ti 

Isabel Inal 
diaa da Cru» 

nos aut js de apprl-
paz do norte da í-
ante Francisco I 
appeîiado Francisco 

embargos op 
sentença que 

ra provimento á appellação. 

O br.is do dr. KDUARDO PRADO, 
vencia n o escr ip tor io desta fo-
l h a : 

Fastos da Eictadura 

Militar no Brasil 
2* FDíçIo. e 

lliLISAO AMERICANA 
3* Ei»if;Ão 

Á 38000 cada rolam« 

Aiiminrstrlção dos Correioi ileste 
Estado, dcrain-se 04 seguintes actos; 

Xfímcnnõc* 
Po cidudüo .T.1J0 d» Rarli» Menear», 

para ajud&ute de porteiro ds Admin.s-
trai;âo: 

—do iidad2o (Caetano Papnzzi. para 
agente do Correio em Santa l.uria; 

—do eHadSo F ram i f o Rovere, para 
agente do Correio era Itnpeva. 

Licenças 
Por tú dus. par» tratamento de saiide 

ao i-arteiro da Administrado—io»é Fedr» 
de Carvalbo; 

—por oilo dias, pira tratamento de 
Sa ide, a* carteiro i t Carreio d- Ribei-
rão Prete— Maneai Marinho de Agníar. 

Expedirão de mm!u 
Foi determinai» a espedj£i» dbr lad* 

2 maias pn-a VaBislM: n p ' 
«atra i tarda. 

Growflr'a 

' implesraeato 

.Toi!) 'le rlurar-1 Di'.ri 

IiilialiiíitaCos— 

lli hiia Cntrei Ï 

fiisti.n '.IO 

BcneUi. to fialvâo. 

.SIIHPLEÏMFRM 

B.'iilo Car,lo-.,5, Ai.tvuio Q-

les .l'uiior e Antonio Pir.hciro 
, t'r 

'.ali.il 

iroi 
da 

Jo—1. 

'!coffrai)h a 

Simples: . 

Antoi,:,i Iii, !rignes I'inlo Junior c Jo*4 

Augusto de :.;ou7.a e -iIva 

Eh mentos de U • lot ia Autoral 

Pienamer.te 

I,coni:io Marcondes Homem de Mello, 
TlieodoÜ.ÍTO Dias 

Simplesmente 

Antoaio Bello Filho, J ião C. B. do« 
líeis Junior. 

2 reprova !os. 

Hoje ser,lo chamados oi segnlnte» 
inscriptos : 

Arithmetic*—Orlando Ambrogi, I.B-
perrio Moraes da Bonlia i.ima. Oswald« 
de "al'f-s Ssmftio, Mar ';> Alves Cor« 
reia Lobo. .1,-• 1 •.ri3o Monteiro e Da-
goberto Oliveira Guimarães. 

Geometria —losé Õn rner da Almei-
da Junior. Romalo Oiiveir» .Merodo«!, 
Dorval de Toledo I,ima Alfredo Marian-
no de Olivi-ira, Anni'ial da Costa Leite 
e Paulino Rieelii. 

''•nfjrttpkim—Manoel de Barro« Ma-
galhães. Loi2 de Miranda Fonseca. Fran-
klin de Almeida MaTalliJíi, Jori 
Urbano de Souza Meirellcs a ADlli 

qne». 
Hirtori« Cerai— Antoni» 

Mar-

Pallia« da 

P.nlo Alves Hnnantel. Ran! (U laKiarte 
Abran, (anato Sampalo a Joio Adolph« 
Htein. 

IA ementou de Phfncãe 'himtra (Ar 
I" e Jf2 da manhã, Aila —Trajaae Ai-
res de Godoy,.Otto d* Freitas, Backe«, 
« r Antonio Salomon, OHntUo Carne Ire 
Víllela, Antonio Paulino ' da Almeida « : 
pioga-.e« Pereira 4o Vali», | 
I —A dire-tora to grupo H H H 
|K»nte. foi aw-torteda a adniMir. ptn r»«arem naqnaile gripo, aa íimmmm 

U h j em Fm l i i i u , desde lfm m 
kaja quêter» t* dtadpiî«« ftm M t f 

\ 

/ 

po 
A caris 

consequen 
ral. 

No posto policial do Bexiga, proseguia 
hontcm o inquérito, sendo tnuiados por 
termo depoimcr.toi iic vaiiaa testeniu-
nliaí. 

Entre ellas, uma exijío qS.-. dcclarau 
saber, por ouvir dizer, 
praticara, ha tcuipoa, 11 n 11-saBsinato en» 
.Mnrsellia, tendo ií* l.i íiigidu, para esca-
par íi aceito du policia 

Chama-se essa tcstcniniilia Informante 
Floriabclia Pedrosa da Toledo. 

Mario Assina continna preso. 

Aba l r o amo í i t o— noticia qne hon-
* iu publi:'mos tom a cpigrapbu supra, 
sulire o al alroain -to dc um bonde elé-
ctrico com um carro de praça, nu ra» 
\ isconde do líio Hrai. », lemos n accrev 
contar que o cocheiro do nome Luís Fa-
rani. aí ,n dus contusCrs que recebeu na. 
per,... c-qu-rda e na rimo direita, tev«* 
ainda íii::t;i:'a,ía u::a ila, costellas. 

Por c - l a c t o e por ser de gravidai!«, 
a lesão. Farani está ri- ,:iiido ao hospi-
tal da Santa Ca3a lc Misericórdia. 

Notaf i f a l sas — 0 dr, \ .ctor Ayrc««, 
ií" delicado auxiliar, íar.i seu escrivilo 
reraetter hoje ao dr .jo./, federal, por 
inter!,],,,lio do sr. dr. chefe de pollci». 
os a o tos de inquérito instaurado contra-
IVa,1 isco >arso qur na noite dc sexta-
feira passou varias i; ,' u f.i's,.s dc 
aos vendedores do do jts est.. ior.ado« n» 
pra-.a .João .Mendes. 

VIDA FSGOLYR 
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T E L E G R A M M A S 

finito aptetal to Cowmcrcit 
te Sit Eanlo 

I K T X I S n l O R 

BIO, 13 

Falleccu boje o dr. .Tosé Borg«» Mon-
stro, irniío do procurador seccioual 
acuta capital. 

1(10, 13 

O dr. Cardo«o d« Cnstro, o lief« de 
policia, pretendo niatidar para a co' ia 
correccional do Doi'i H in . « l i ao ('la 20 
do corrente, mal» Uo indivíduos quo »e 
»Cham presos por não terem occupatio, 
ucui domicilio. 

~ RIO, 13 

E' provável que os ministro« da Guerra 
• da Marinha conferenciem o despachem 
araanU com o ar. presidente da líepu-
bllea, apesar do 1160 «cr o dia marcado 
para os despachos daqueilas pastas. 

I1IO, 13 

O dr. Rodrigues Alves marcar! par . 
• fim da semana corrente « audiência 
tspecial, para a reccpçílo do novo minis-
ro do 1'erú. 

RIO, 13 

O cruzador Harrain zarpará do porto 
lesta capital no dia IS do corrente, ás 
J horas da tarde, seguindo directamente 
sara a ilha das 1'lòres, onde receberá o 
pratico. 

Kete cruzador tocará nos seguintes 
portos: Punta Arenas, Valparaiso e Bue-
,os-Aires, de onde regressará a esta .:a-
f i ta l . 

RIO, 13 

O individuo Antonia Maria Pereira, 
vulgo Manteiga, que a o acha envolvido 
lio assassinato do Manoel Frizzo, desistiu 
do pedido de habeas corpus. 

O seu advogado, na p dição ,1c Jesis-
tcncia, declarou an juiz que assim proce-
dia, por (sperar que -seu constituinte não 
leja pronunciado. 

RIO. 13 

Diversas pessoas (ratam de ensaiar no 
Estado do Rio' de Janeiro a industria 
pastoril, como meio de resolver a crise 
uaquellc Estado. 

RIO, 13 

A. Fajenda Nacional, por intermédio de 
neu advogado, preparou a carta teste-
munhavel dos nulos da Sorocabana, para 
ser julgada ua Córte de Appcllaç*o. 

Quarta ou quinta-feira, será distribuído 

o relatorio. 

RIO, 13 

O director do Kcco l.h!/d conferemiou 
hojo cora o ministro da Fazen l-i, e consta 
que nesta conferencia se Pa' -u da con-
fecção do tuna Ubclla de iretes espe 
para o café torrado, procodento de 
Paulo, mediante uma subvenção do go-
rcruo desse Estado. 

RIO. 13 

Foi nomeado colicctor das Rendas Fe-
leraes, em S. Bento de Sapucahy, o sr. 
tntouio Caetano Junior. 

RIO. 13 

O dr. Rodrigues Alves, presidente :a 
tlepublica, descerá .le Petrópolis amanl-.l 
e, depois do despacho da pasta 
rão, s. exc. visitará o n 
so, que, coufónne uo1.ici<-i, 
o Chile depois dc amanhã 

s. 

Klf.r 

1- • 

I \'ia-

Vapores entrados 
Fahims o Colombi• 
Curricula; de Sani 
cova, Espagne, o ù.. 

13 

Ins 

RIO 

de Santos, 
• de Welli' 

i.. Strato : <1. 
Havre, .V. -V.vl 'a í 

RIO, 13 

dncçlo de propriedades do grande« agri-
cultores. Tela Inmftlcieni ia de transpor-
tes, tem havido prejuízos ao commercio. 

O governo de Entrc-Rlos tem um 
projecto do lei para centralisar as ques-
tões judiciarias á decisão do Tribunal 
local. Este projecto desperta agltução 
de animo«. 

A legaçJo ingleza entregon no presi-
dente Julio Roca a medalha de ouro 
commemoratlva da corôaçto do rei Eduar-
do Vil . 

ROMA. 13 
Na« grpndes revistas militares que se 

realitarão nesta capital, por occasiáo das 
visitas do rei Eduardo VII e do impe-
rado'- (luilliormo II, tomar* parte um 
corpo ue exercito, com todo o seu cffe-
ctivo. 

ATIIF.NAH, 13 
O rei (íeorges offereceu Uontem, cm 

palacio, uin banquete noa príncipe» im-
periae, da Aileinanha, que aqni so 

liam de passagem. 

PARIS, 13 
Noticias recebidas de Orléar.ii diz-Ui 

que, na cathedral daquolia cidade, uni sa-
cerdote da ordem dos franciscanos, em 
um »irmão, dirig:u ataques violentos ao 
governo: o bispo, por s.ia vez, assoman-
do ao púlpito, declarou quo nüo accei* 
tava as ordens do governo. 

LONDRES. 13 
O Standard, na cdiçío da inanhí, diz 

estar concluído o accOrdo dando á Aile-
inanha, França e Inglaterra a parte 
principal na fiscalisaçSo da estrada de 
ferro de Bagdad. 

CHRONICA SOCIAL 
AN NIVERSARtCS 

Fazem annoa hoje: 
A «ra. d. Maria Ramo« Piedade, es-

p u a do roronel José Piedade. 
A «ra. d. Ernestina Sodré de Men-

donça, esposa do sr. Antonio R.beiro dc 
Mendonça. 

O dr. EuclidcilSilvn. 
t> sr. Roberto de Figueredo. 
O sr. Manoel Alves da Costa Carva-

lho. 
O sr. Henrlqua Luiz ReFi-girde. 
O negociante Bernardo Mandclbauni 

Aniandier. 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 
Acham-so nesta capital os srs. com-

mendador João M. Alfaya ilodrlgB:«, 
cx-consul da Republica Argentina era 
Santo« e o teuenly da aunada Aristides 
Galvão Bueno. 

Seguin iara a Europa, para tratar de 
sua sa,ide. o sr. conimendador José An-
tonio do Souza, capitalista in-sta cidade. 

Betão Hospedados na liôtisserie Spor-
tsmuH os seguintes srs. : I ' . F. de Aqui-
no. O. P. Wcight, dr. Moura Brasil, 
Gabriel José F. Ramos. t i . Pero». Quin-
tino Ratto, Reydi, I.o Roy e l.umlin. 

Chegaram a P. Paulo o dr. Moura ! 

Brasil c o general Ferreira Ramos, 

j Segundo Informação que tivemos, o dr. j 

i Moura Brasil YLÍU visitar o dr. Rernar-

dlno de Cninpcs, que se acha aftVctado 

de uma ligeira enfermidade «tos olhos. 

Regressou honteni de Campinas o 
general Francisco Gllcni-io. qne partirá 
hoje pari o Riu, aco,;q.::; de sua 
exma. laniiiia. 

ta«, que na fdrma d» lei, perderam o 
logar. Segundo «ou Informado, o* membro» 
da Camara procuram B U I candidato (pie 
sirva para Intendente,, vlato o aetosl 
querer retirar-ae para «ua fazenda. 

Acho lalo desnecessário, pol«, dejjre 
os ncluaea, têin camaristas habllitadftll-
mos para o desempenho daquelln l0| 
homens trabalhadores, conhecedores 
todo c qualquer serviço; o facto de 
morarem na cidade aäo <'• motivo, 
nhain cuidado nessa escollui, srs. cima-
ristns: vv. ss. sabem que dia será o I A c 

para luvar 

f 

S A N T I A G O , 13 

O intendente presidiu uma 
grande reunião publica e con-
vidou nlguna jornalistas para 
constituírem uma comraissão 
orgnnisadora de um program-
rna para as festas officiacs que 
devem effectuar-se em honra 
da próxima visita do cruzador 
brasileiro Barroso ao C h i l e . 

Todos se empenham para 
que 03 festejos tenham brilho 
incomparável. 

Na cidade, ha enthusiasmo 
para que a recepção dos offi-
c>aeB da marinha brasileira se 
ja sumptuosa. 

FALuECIMENTOS 
Falleccu nesta capital a reapeitavel 

matroua »ra. d. Francisca Ayrosa dal-
v4o( mio dos drs. TLeodoro e Mario 
Ayroaa e sogra do dr. .lo.lo Thomaz do 
Melli» Alves, juiz de Direito du I a vara. 

O enterro reaüsoti-ge Iiontem com nu-
meroso acompanhamento, sahindo o fe-
retro da rua Ocnrral Osorio, n. 104. 

Xossas condolências A tamilia enlu-
.ctada. 
I —O sr. Avelino Lemos passou hontem 
o«1!© desgoste de perder sua interessante 
íilhluba traey. 

Aos desolàdes paes, nossos pezames. 
Falieceram ma ' i : 
No Rio. os «rs. José Ribeiro 1'aptis-

tn, José Leite Gomes e as sras. dd. 
Maria Virgem do Donifim, C.iroilna Ma-
ri l de Oliveira, Julia Leopoldina e Joa-
quina Rosa de Almeida. 

NOVA-YORK, 13 

.Segundo as estatísticas offfciaes, houve 
um auginento dc 173 milhões dt alquei-
res dí tri^o, comparalivameate ú colhei-
ta dc I «JOJ. 

PARIS, 13 
A policia tc;n d » lo diversas buscas na 

residência do director do jornal La Croi.v, 
e vai abrir iu^uiirito nos estabeleci-
mentos assmnpcionistas nos diversos dc-
partamentos. 

AM3TERDAM, 13 

los opar-rios 

PZLO NOSSO ESTALO 

O merlin, 
teve o lies-

promovido j 
;•> resuHatio. 

A In in 
i .! s 

-se Imp 
lociaáisíj 

BORDKAIX. 

-'sie fidnde o ( 

fraucezea. 

O sr. Pillion, resiienle peri 
ça, al riu lioitlem o Congresso 
d'J K:.s :no. 

NIS. 13 

I da Vran" 

cia L i ;a 

O marechal rainistro J: 
vou as propostas da diri 
oharin, sobro modificaçãt 
(orti/icai;ùcs do Santos. 

-'(• h-.ge-
ci.ras de 

l.e Jonrun 
que, 

i;i.:, r a 

tilO, 13 

Franco, ministro 
s. pediu ao seu 

O sr. baião do Rio 
3nã Relações F.-:tcrior 
lollcga da Guerra c|ue lho fornece 
exemplares do liytnno nacional e da mar-
cha Sundíltjilo ãa chefe do Estado, mim 
dc satisfazer cguul pedido que lne ícz o 
ministro da Hcspanlia. 

SANTOS, 13 
O dr. Maita Cardoso, intendente mu-

nicipal, requereu ao juiz da 1* vara 
mandado do penhora executiva, para pa-
gamento de impostos, contra o jornal .1 
Tribuna. 

Este acto do intendente é reine. 
quencia i a campanha que .1 Tribuna 
move contra a Camara Municipal. 

SANTOS, 13 

Taxas que vigoraram hoje para vales 

ouro da Alfandega: 

London Bank 
Eiver Plate Bauli 
British Bank 
Brnstllanische Bank 
Ilaiico Commercio e Industria. 

KINI1IMEST0S RLSCÀES 

Alfandega 

Tapei 
Ouro 
Consumo 
Estampilhas 

SointA. 

11 ifl|3i 
11 T;S 
11 T|8 
11 2tt|: 
11 7[3 

l7:l73S1iiS 
5:13ISn:,0 
1:3223^01) 

PAni: 

em nrllg.i de lio 
ue o r. i Eduiii. 
• ,i. ista nação > 

ira.n;ilo, toda te 
si:ni!ver utre as duas pi 

os s..mii:t;r: v i d,, mutua confhu.r 
puras provas dc paz 

[lade. 

K. 

13 

, dl* 
H l 

s. : ide 
f.er.faî va 
> »tcncias 
*t i V as 
prosperi-

ATHEXAS. 13 

O r ; 
i.nprri.i 
da Ord 

ir^rs n~raciou os j 
• a Allc:i.:inba com u Í; 
Kcal de S. Salvador. 

LlSnOA. 13 

Os vi ! i ultores dd-Torres V.;lras reu-

riram-««'. pa;n protestar contra íi icduc 

I'd O da taxa n.ibre o alco 

0^:311.^087 

Fcccbcdovia de Rendas 

Export ação 73:831S150 
Impostos 831 Ü>140 
Estampilhas 31.^000 

Somma. . . . 71:093^890 

Era egual data do 1902, foi domingo. 

Telcgramma do Rio alTi^ado hoje, ao 
meio-dia, na Associarão Commercial : 

sacras 
Entradas 13.800 
Embarcadas 18.000 

Mercado, estável. 

Entraram do norte os vapores NUr, 
Corinthia, o do sul, Crcs/jl, SU abo. 
Colombia c I.as Filma*. 

SANTOS, 13 

Movimento do porto : 
Entradas : 
Nao constaram. 
Sabidas : 
Iliate nacional Tafrr, para Ti jucás. 
Escnna nacional Fatcstiiia, pura São 

Francisco. 
Vapor franccz Les Afjics. para Marse-

lha. 

Foi despachada a barca noruegue Aor 
mania, para Lisbôa. 

A Recebedoria de Rendas renleu, du-
rante a semana finda, a importuncia de 
a07i807®29;., cando em café de Minas. 
111060*892. 

CAMPO ALEGRE, 13 
fo i anui recebida com grande pesar a 

noticia ao fallecimento, nessa capital, da 
eima. ara. d . Francisca Ayrosa GaWSo, 
sogra do dr. Thomaz Alves, juiz da 1" 
•ara, o qual para alii seguiu em trem 
especial, logo depois de ter recebido a 
tuiansta noticia. 

E X T E R I O R 

BUENOS-AIR ES, 13 
Tsdos os cocheiros de bondes da ei* 

lade do Rosario declarara m-so em gré 
Te, estando cm attitude hostil. A poli-
cia procura evitar confiictos. 

BUENOS-AIRES, 13 

Paiilo Richieri regressou 

excursão ao littoral do 

MARSELHA, 13 
O presidente.Loubet, pouco depMs de 

sna chegada, rccebcu as auctoridades e 
declarou ao 1/spo que cumpria missão 
pacifica em relato á cgreja, que lhe 
r.ierecii todo o respeito, c per isso esme-
rava o concurio de todos os pa.riotaa. 

LONDRES, 13 

O rei Eduardo VII deixou Gibraltar 

hoje, 8< guindo para Malta. 

BORDE AUX. 13 
O deputado Jaurés, no discurso «ue 

proferiu perante os socialistas, f. / ullu-
sflo ao graúdo j<atriota Thier.-, que 
nunca desesperou, mesmo na l.ora de 
graves desgraças; terminando, condcm-
nou a intransigência partldaria e decla-
rou iniqua a apresentação de uma mo-
ção excluindo o sr. Miilorand do grémio 
socialista. 

MARSELHA, 13 
A Camara do Commercio offereceu um 

banquete ao presidente Loubet. 

"ÃMESTERDAN. 13 

Foi dissolvido o comi te' grevista, em 
consequência 
membros. 

dc dcsa-jcôrdo eutre 

ROMA, 13 

O pnpa Leão XIII recebeu cinco mil 
peregrinos de Wurtemborg. 

E' esperado nesta capital o maestro 
ilascagni. 

Está encarregado hoje do serviço d® 
vaecinação fontra a varíola, na Directo" 
i i.v do Herviço Sanitário, das 11 ás 3 da 

O general 
de sua 

Dtnppirecen o perigo d í ruptura do 
J » . Babe-se de Cordova ijn« * inan-

r> esnet* » decrescer. 

Lm Nwfion. 
fmÜM» i 

mH* * 

em artigo, pede ás com-
de estradas de ferro qns «u-

o m?mero de vagões par» con-
te cargas da traasporte da or®-

tai'J'\ n inspcctor sanitario, dr. 8<tturni-
no da Veiga. 

Resumo geral dos prémios da loteria 

da capital federal,extrahida hontem: 

1215 15:0009 
14093 1.0008 
73 tG r,oo$ 

rREMIOS DK 200Ç 

7109 11ÕOO 187C1 

rnBMios I>E 100$ 

119 3749 10745 10794 23213 

rBE3II03 DE 50$ 

007 3799 4741 5110 7287 11616 12218 
14142 14721 15791 16134 16138 16648 

19968 26392 26707 27207 27765 28116 
29292 

Arruoxi 31 AÇÕES 
1214 e 1216...— 40$ 

14092 e 14694.. 20.J 
7845 e 7317.. .— 15$ 

DEZENAS 
1211 a 1220...— 30$ 

11691 a 14700...— 10« 
7841 e 7850...— 10« 

Todos os nnmeros terminados em 15 
têm 8.1. 

Todos os números terminados em 5 
tem 2 $ . 

Telegramraa recebido pelo agente geral, 
Julio Antunes de Abreu. 

Do nopso correspondente, em data de 
j 9 do corrente : 

• V população desta cidade vA com a 
maior satisfaoçûo a raan ha ligeira dos 
serviços de cucanamentos e r<'«.ie de ex-
gotros. 

iíealmenle não 6 para menos:—quem 
tem sido murtyr, como esta população 
ultimamente, çaoorá avaliar a razão para 
este coníertamento, accrescanJo ainda o 
seguinte : o pove habitante denta cidude 
estã tüo esperançoso no desapparocimen-
te da febre com a vinda da agua e rede 
de cxgottos. que, assino dad* a hypu-
these de ajkpareoerem alpnns casos de-
pois. <i bustanîe crivcl que a popula-
r\o não «e amedrontar*, e o mal, em 
vir^ide d i realstoncia, fugirã amedron-
tado. 

Aqui se passaram treze dias sem que 
um caso d« f br« foss<' notificado no pe-
riuictro da ti-iede; o hospital de is>»!a-
nienro fechado al^uus dias ; in-
fclizmeute. fahiram algnmas pessoas do-
entes e foram logo reeo!!:idm; anual-
mente exiJt ai no hospital quatro doen-
tes. 

O estado sapî'ario é animador, 
iiontun, á noite, já fez regularmente 

frio. 
A semana s^nta a^ui estí sfude, fes-

tojad»; o r.vdni-». padie Alarico /acha-
ri:'R nio ti m pmipado esforços para a 
realísa.ão dos «.•siejoa. 

— J'riiiu demissão du cargo dc nronio-
"tor publíoo''d; sta edmarcà u sr. dr. Ar-
thur Viauna Lurbosa. 

—O sr. Aiilonio Juvenal de Oliveira, se-
gundo nirt. garantiu p-ssôa fidedigna, nüo 
porá ciiil argT, com protesto de (jualida-
de alguma, aus K--r. ;ços da encanamento 
o r«1de ii.' cxgoít >s 'í st» cidade. Aquclle 
sr. p«'á plonameni'ï convencido Je que os 
aguas Ciiptad:»d para o s«n. .; n«'nto da 
ti li-.do em nad-i virão prejudicar «eus 
iiitares.ses e t.iiui.ein, POR se »ratar de MUI 
iim t io util á saúde publica, nâo é ju^to 
qu1 s a'r.tpullie e;<te nu laoramenlo; o 
ur. .hivetiil muito long« de tal, ao con-
trario. auxiliará em tudo qui lhe fôr 
possível para v.'r uste m dhoramento c-n-

plvíj. 
1'or acto do admini-^írador dos C'jr-

rcloH deste K iUJ Toi removido «» » ;«n-
te do correi-) o> sta « i lade, sr. Jos<: Es-
teves da Costa, para Lspirito .Santo do 
Pinhal. 

O povo simonensc, des.igradavelmente 
contrariado com a n-Micia d«':ísa remo-
c3u, apresentou au sr. a iminiatrador do» 
Correios uma repres'V.taçiJo ^s.-.iguada p»<r 
laviudort'8, negociantes, médius, r.dvo-
gajos e operários, pedindo-a reconside-
ração do acto que o reim.v.-ü. 

O sr. Esteves, pelo' /.«do profissional, 
pela urbauidade de seu trato, ['«la ryco-
rh'"cida competoiK-ia no c«»rgo que exer-
ce, tornou-3'3 credor da h-ynipathia ger:il 
do povo drsta cidade, o (jual, verdadei-
ramente sentido, lamenta remoçlo. 

Muito terá do rcgosijnr-se este povo, 
caso o sr. Esteves corsiga a sua per-
manência aqui. 

A corporação musical G. Verdi con-
vidou para aeu maestro o sr. Frederico 
Ribeiro, professor de tnualca, de cum-
petencia reconhecida. 

Aquella corporação nfto podia ter Méa 
mais felir, pois o sr. Frederico, conhe-
c -lor da arto como é, amador e traba-
lhador, não poupa esforços par t o des-
empenho do seu cargo, e, auxiliado por 
uma mocidade intelligento e isperançosa 
como a que compre a musica Verdi, 
certamente conseguirá desta corporação 
a Victoria, para corôar os louros do «eu 
trabalho e legitimar o dir fo do uome 
que a distingue—Giuseppa Verdi. 

—Na vi/.inha freguezia do S. Azul, 
foi barbaramente assassinado a foiçadas 
um híspanhol, traballi;idor o hoiirsto; 
segundo inforinaçòfcfl, são cúmplices no 
crime fazendeiros alli residentes. 

— Do Ribeirão Freto chegou aqui 
hontem a com missão que fôr.i buscar a 
imagem do gioriosoS. Vicente de Paula, 
chegada do Rio de Janoiro, por inter-
médio do sr. Vi-inna. 

Essa imagem veiu á custa da irman-
dade. No dia 12, teremos a procissão 
para collocal-a em s<u altar. 

O povo simonenso inteiro folga, pois 
esta imagem é a protectora da irman-
dade do mesmo nom«*, que, á sua pro-
pria expensa, sustenta grande parte da 
pobreza desta cidade. 

Ainda ha pouco, quando a febre gras-
sava aqui com intensidade, deixando no 
risco de perecer muitas famílias, a di-
rectoria desta sociedade, levada peio 
sentimento de caridade, póz d dispo-
sição da pobreza os fundos do reserva 

embarcação a boin port" 

S o í ' c o r r « » 

Do correspondente, «m 5 do corrcntV: 
•Atteiídenuo á grande falta do cs 

no muoicipio, havendo nesta cidade 
nas dons professores e duas profeasoj 
para um numero de i nlnos superioí||i 
1.000, espalhados pelo município 
membros do d'rcctorfo politico loca] 
muito principalmente sen presidente, 
coronel Olynipio Gonçalves dos Reis. têm 
trabaiiiado' e insistido com t e n a c i d ^ 
perante o governo do Estado, com annnei-
cia do sr. coronel Luiz Leite.de Amap-
ro, no iutoito do ver esta cidade d o t | l p 
dc uma das principacs assignalações pni-
grcsslsias—um grupo escalar. 

—Já eslão quãsi tormiuados cs servi-
ço» do reparação e feitura das estra 
è caminhos do município, que fies 
bons p irá o fácil transito, como já 
so veriíi. on em ânuos precedentes. .* 

—beguin de mudança deliniti\a ^ 
Ouro i inu, o distiudo e iutelligcntu pl 
uiaccutico, sr. Armando do Miranuu 
mus, que entre r.<5a s^ubo «empre cer-
car-ao dai m- llnires ri 'açucs de amizwie 
o da « ouaidernção popular, durante o teta-
po que aqui permaneceu. , 

Muito e justamente s;i:tida iam sido.a 
sua retirada do seio de noasa «otw-
da de. 

Ao illustre moço almejamos mi! venWf-
ras na localidade de aua nova residência, 
onde, além de innumeros parçntes, já <m-
põe dos melhores vínculos du amizai"* 

—A Camara Municipal pretende, mui 
eni breve, dar execução aos dccauta« 
serviços uo canalisaçào i^ara o aüastflWi-
mentô de agiu potável e da rêde do 
exgottos. isso 6 commentado pelos pró-
prios chcfes situacionistas. 2 ' 

—Muito esperançosa contir.úa a popu-
lação deste muuicipio com o tão com-
mentado projecto ue prolongamento dia 
linhas da conhecida c< mpanhia Hragan-
tina, do qual a i-npieisa tem tratado 
em claros e amplos detalhes.* 

C a s u o r a n c A 

Do nosso correspondente, euí data 
13 : 

O Estado d^ hontem trouxe uma 
viana noticia dizendo que existem 
doentes do febre amare lia nesta cidatty 

Podemos affirmar quo é falsa 
coticla pois que actualmente M) existi 
dous doentes em v ;va! crença, que 
ram atacados de uma passageira 
fluenza. Ha oito dias qu.i o isolamen 
acha-se fechado c o esí.i io sanitário ia 
cidade é óptimo, sendo que o obituai o 
marcou do dia l ute hoje. 6 oqi-
tos, dos quaes 3 da ridad« e 3 de fó^ 

i io j j recomeçarão as iviias do grü >o 
escolar, iutcrroinpi tas com us férias ' a 
Semauft Nanta. Mu'tas familirs que ie 
achavam retiradas, estando convencid 
do ÜUO o estado sanieario t! optimo, 
teaao havido boato.i alarmauies, começcjm 
a voltar aos seus lai 

—No 7o dia da mo» te do reverendi« 
mo sr. d. Antonio ( audido de Alvanu 
g a, o dlstincto vigário desta paro cl 
dr. Felix Brandi rezou uma missa pt 
«ua alma, tendo comparocido grande ui-
njero de cathollcos, 

—ms3&& 

» n i t r o — Boletim Meteorolodce U» 
CommlwSo (leofrepliic» a OcologÍM^-U 
de abril — Bmmetro, » 0", áa 7 hm 
n> ih ininlii, 0S<l>.» mm.; 2 taoru J« lar 
do, (i'J8 2 anil. ; B hor«» d» noite de lion, 
i,m, Ï00.8 mm. Tcraprrtlara nilnlm«, 
II"; Iiitxiniii, 25"2. Vento prédominent», 
cite ii» 2 lio,us da larde, li. Chuva, em 
L't lioro», 0, Tempo geral, melo nublado. 

KOHÇi POI.ICUI. —Serviço para lioje: 
E' «nperior de dia o capitlio llnrbo»a; o 
corpo de câvallaria dará um «ffluJal pa-
ra ajudauto do din, íor;a para acompa-
nb.ir prrso» no fortim o a giurdn (lo 
Hospital: o I" batalliío, na guarda» da 
Cndcla n Policia, um officiai para aqticl-
U gnarda e duas ordeuanç»» para a se-
cretaria do commando geral; o 2o, a 
guarda do t alacio e o respectivo offi-
ciai. 

Oi demais corpo» dario o serviço do 
costume. 

Amanuense do dia, «argento Octávio. 
UnlMrme, 7°. 
MATADOLIIO—N'o Matadouro Municipal, 

foram abatidos liontom l )!l bovinos, 64 
suínos. IH o\ iuos o 2 viteilo». 

inntilisodos; 4 itttnoi, 78 pnlmOea, 1 
ligado» e 20 Intestinos delgados do bovi-
nos, 16 pulmões c. (S fignno» ile suíno». 

1'iuiLlcma do carimbo, balança. 
counrio—fista Hepartiçío cjpedirA 

malas pelo vapor Desterro, que sahirá 

t de Santos i o di» 13 do coi rente, para 
Joio Gomes de Araujo, réalisa no dia l'arannguà. Torto Alegre, Antonina, 

" 8. l'ranci»co, Itajaliy, Dcatorro, Rio 
Grande, Pelotas o S. Josó do Norto, 
recebendo correspondência ordínaria ate 
ás 10 horas da noitn do dia 17, e obje-
cto» para registrar até áa 0 lioraa da 
tarde. 

TixnoRAJiMAS KETinns—\a Repartl-
çlo (ierai doa Telograplio» a..ha:n-»e re-
tido» o.) seguinte» telcgraiumas : 

lio Santa Maria, para Palamsnguo 
Cbrispl, e do Rio. para Francisco In-
gií/., rua 2õ de Março, 69. 

fo i determinada a diatrlbulçlô dot 
Estatutos, podendo os associados que 
tiverem urgência procural-o» na add« 
provisória, A rua Marechal Deodoro, 
n. ti. , , 

Foram acccltos 15 socio«, achando se 
dia a dia mais animador csle numero, 
cm vista da \»sociJ<;So nüo fazer pri-
vilegio de classes, mas sim de pc«sOaa 
aptas. 

Nada inala havendo a tratar-se, loi 
encenada a srasUo, ás V* l f horas da 
noite, ficando resolvido a próxima rctt-
nlJo para segunda-feira, 20 do cor-
rente. 

sociKOAPR Bj:xi:ri('KNrn oncitESTBAi. 
PAULISTA.—Installou-sc hontem. nesta ca-
pital, a Suciedad« Heneflcente Or.-lics-
tral Paulista, cujos llns »ia urii.táos 
o beneficentes, coufdrme Jd o iudi.a o 
seu titulo. 

Foram discutidos c approvado» os 
seus fstatutos, seguíndo-so a cleielo (la 
I" directoria, <;no foi assim constituída; 

Presidente, dr. Carlo» de Campos; vi-
ce-presidente, maestro .fojo Gomes de 
Araujo; 1" secretario, Joilo C. do 8á ; 
2" dftu, Felippo Loureiro ; 1" thesoureiro, 
Astolpho liari'03', 2 o dito. A. B.Miranda 
l'iíh>; director-regente,AntonioI.eal; mem-
bro cie conselho, Vincenzo Outuorl; mem 
hro de i onaellio, Achille Marino. 

A sociedade, quo já tem sua orcbenjra 
organisada, cogitando com os melUarea 
, I,,,lentos desta capita!, tomará parle no 
grande concerto orchestral quo o macs-
tr_ " 

I ltl do corrento, uo theatro Saut'Anna, 
coadjuvado com o conrur»o de diverso» 

! professores - ainailore» desta cidade. 
A sociedade pt tende > tn breve iniciar 

! lima »crie do roucerto» populares. 

OKtTPO LTitiro DUETOS—E»ta sympa-
thiea sociedade dramatica realisou ante-
hontem, no palco do salilo da rua Flo-
rêncio de Abreu, 29, a sua lesta inaugu-
ral, com variado espectáculo, sendo bem 
executado e os amadores muito applau-
didos. . 

Seguin se ao cspeetacnlo um auim&do 
baile, prolongando-»» ató »o amanhecer. 

ROCtFDADE DH MEDICINA E riKlRUIA 
—Amanha, 15, sessão ordinaria, na séde 
social, is 7 horas o meia da noite. 

CËKTR0 I.ITTE1IARI0 1" UE JÜMIO — 

Dia 17, ás 7 lioraa da noite, assemliMa 
geral, pura tratar do Interesses do Cen-
tro. 

cinco!o iTAi.iAXo PRIMO orTonui:— 
Dia 18 de abril, balir, uo saüo Stein-
way. 

DRAOSES rAP.XAVA!.P«ros—Inangnrou-
se hontem esta sociedade com um ani-
mado baile, quo so prolongou até pela 
madrugid.i. 

Por essa fesía, pôde prever-se para a 
nova sociedade um futuro brilliautc. 

IVSTITL'TO HISTÓRICO E OEOOHAPI1ÎCO 

— Hia 20. ii» 7 horas e mela da noite, 
se.ssáo ordinaria, na séde social, á ladei-
ra General Oaruoiro. 1-A. O socio effe-
etlvo, coronel Araujo .Macedo, lerá um 
trabalho sobre a batalha de ltusalngo. 

SOCIEDADE TIE ETDNOORAPIIIA E CIVI-

i.íjxrÁo nos iNUioa—Dia I d e maio, ses-
são (iriliiiria, ás 7 horas o meia da noi-
te, na séde social. 

(ÍKE.MIO DRAMATiro 1I0XTE DE OCUO — 
Dia lá. ao meio-dia, no logar do custu-
me, iiL-s.sáo cztraordinarla, para discussão 
e reforma dos estatutos. 

Expediente das Secretarias 

PAETE COMMERCIAL 

g. Par.lo. 11 de abril do 1903. 

IÎOLSA DE 8AO PAULO 
ri.TIKÀS CUTAÇflr.S 

ICKDOS rtTBI.ICOS Vended. 

A f j p i c i i l í n f a 

Foram concedidos Ou dias 

D e s p e r t o s 

FOOT- BAI.L 

Ponfdrma fol uhi.uuciado, reallsaram- le 
ante Itonlem, com enorme comorrenc 
no Parqua Antarctica-, dons maguificM 
matchs dc foot-bait, quo foram bqm 
disputados. 

O prlmeiro fol nitre os prhnclr 
learns do Spoil Club Ol/implco 
Sport Club Qermania, sahindo csjte 
vencedor, por um goal a -/.ero. 

O segnndo match, outre o priiiwii 
team da Asseciacao Athtclica •las Pill- I 
meiras r o negundo team do Sport 
Club tiennania, sahiudo \i c oriosa a-ju l̂-
la aocled Je. 

P c l y l l i e a i n a - C o n o o r t o 

Como era d« PSjierar, enciien HO, hon-
ten", de espectadc.r«i a sala dcstc 1 heatr^) 

Chamava-o*, por um lado, o fino 
loiito do rtincuf de mlla. i.eonc de Iœ» 
vvl, a elîjrancia do s^u trajar, a distiiit-
riiu tlrtS suas monoiras ; por outro, rs:»a 
imperecivel popularidado quo conserta 
IUÍ-S Alvarez e que fuz com que elladfc-
ini-ie todas as platáas. ! 

Ambas foram largamente applaudi ids ; 
c m inosoadas; mas Dão tão largamentu , 
quanto o merecem. 

C i r o o s 

A companhia Salvini réalisa lioje, cm 
sou pavilh4o. á prat,i Joûo Mendes, ujn 
ma^nitico espectáculo com umattrahen|e 
programma. 

—Conlormo está annunciado, a compá-
nhia Spinolli rculis- hoje, com program-
ma variado, uma funrçào, uo s.u circb, 
á alameda l'".r£o de Li.neira, terminat-qo 
o espectáculo com a pantomima Oô Gud-
run y a. j. 

de prazo 
em proroga.ào ao en^ciiiiOirt) K^gir.o do 
Paula Arii^ão. para conclusão das obras 
na estrada de Monte Alegre a tíoccorro. 

X 
Foi deferido o requerimento de Sebas-

tlilo Damas, pedindo pfrmissJo para fa-
zer o transpor:«- do triliios de i.iui a 
outra margem doTi dé na hulaa Dnitocc, 
na cstac3o Ayrosa Galvão 

X 
A SnperinteRdencia de O- ras Publl t s 

vai informar s-»bro «is offi.dop das Cama-
ras Mnniíipaes de Piedade.o y3o Manoel 
do Parai/.o e dous da Sc refaria do In-
terior e Justiça. x 

A Reparllijão de Aguas e Tx^ottos A ai 
informar sobre o OTÍICÍD da Camaro Mu-
nicipal de Amparo, pedindo fornecimento 
d» Ü00 manilhas para a" obras dn cxgot-

!

los co grupo escolar uaqutlla cidade. 

X 
A Hospedaria de 1 emigrantes vai in-

(formar sobre o requvrinu.nto de (.'a:los 
j Montanari, pedindo ri»Htiiu:çfto de r«'js 

pelo [ ugamento das despesas 
I feitas com o transpí»rü; oe sua Ian::,ia do 
I porto de Uenova a Santos. x 

Foi solicitada no »••eretario da Agricul-
tura do CsUdo drt M Í I I H S a remessa d.«s 
l«*is e decretos corroHpotiJentes ao» annes 
do l«J0l o 1902. 

X 
VJo ser expedidos os respectivos tiiu* 

los definitivo< d-í lotes do nuclro eolonia' 
Campos Salles a »s trs. Jogé Ziimctdn, 
Chri.stiano Martins c Lúcia liiannotto. 

X 
O sr. Alvaro Carimbada foi removido 

do ear(;o do chefe e.n -1" seeeáo da Se-
cretaria da Agricultura pnra idêntico car-
"o na seeeflo de Aeuas e lixgotlos, da 
líecebedoria desta capital. 

F n z c i x l u 

hontem despachados os sc-

r i uu iNTnHNA' lONAi — Eara a Santa 
Ca*u—Para a kermesse e realisar-se i>o 
Jardim Puldico, forsm enviadas honteèi 
ao Club Internacional numerosa» e liudiu 
prendas, dadiva* generosas de dlsüuctif-
simas senhoras e senhoritas. 

Temos o praier de anui registrar os 
nomes das offerlantes de hontem: , 

Mme. Evangelina Prado UchSa, t esta-
tueta de terra ceta; mile. Zenobia Alva-
renga. 1 photoniinijtura; Baronezu de Araf 
ry, .Beatrice» 1 busto; n:l!e. M. Lacerd/ 
1 bo 
porta-p ^, 
Nogueira. I rico panuo de ir.;-si ; mile, 
i'ranclsuuinha Nogueira, 1 aini jínda hlrú-
ciel ; mile. I.ollta ilerriere, I pintura a 
oleo s-íbr-: prato; nille. Alilra Vian.i. '^l 
quadro a oleo ; r.ille. Alice Vianns, 1 na-

•y, .Beatrice. 1 busto; mlle. XI. I.accrdi; 
I busto em bronze ; intle. O. I.acerdajt 
lorta-perfnme de crystal ; nmie. Estiar 

Pa t » 
roil®; 

Por Informar?)« que 
nosso dlstincto correligionário e corres 
pondente em Casa Branca, sr. José 
Christiano do» Santos, podemos afirmar 
qne aio inexactos os alarmantes boatos 
ae epidemia naqnella cidade. 

recebcmo» do 

existentes nos cofres da irmandade. 
Ora, sáo actos estes fnimorredonros, 
povo simonenso saberá acíitar esta 

Irmandade. 

Dentre os lrm3os, ê digno de meneio o 
sr. Mellinho, portuguez de nascimento, 
mas qne neste logar uiora e o tem como 
sua patrla. 

O sr. Mellinho é de um coração ma-
gnânimo. 6 de uma generosidade incom-
parável; jámais se cança no trato do be-
neficio; fi encorftrado aqui e alli, sempre 
procurando snavisar r,s «offrliuento» do 
pobre; ello também í pobre, e, por isso. ! rios da As»oeiaçio Auxiliadora do» 

- 1 --- i — - píuteiros e Pedreiros e mais elas* 

rcau de Oliveira. 2 be l. s vasos dc brnn; 
mmc. Catliarina lichorci.t. 3 paneis bor. 
dos para m'-sa; n*me. Esther de Albuqui 
qtw Sara fana, 1 'i*a defog is do salí" 
müe. Zelinda Albuquerque. 2 ntixas 
Unternas mignon; mlle. Violeta de Al-
buquerque, 1 par de sapatinhos o 1 8a-
badouro, bordados ; mlle. Emile Philyj-
pcanx, 1 lindo bordado para bule ; rçe-
nica Amélia Úehôa, 1 intercs<anto pvupo 
mignen de hieqnit', menino Flávio Ucl.oa 
Júnior, t bibelot de bisquit; menino Syl-
vio Uchfla, 1 bisqntt-biietot. 

O Club Internacional recebeu lambam 
mu quacn a oleo de E. Visconti, uf 
escuiptura de Marino dei Favero o tMt 
trabalhos sobre madeira, de José Warfc 
prendas com que os dlstincto» artisfas 
gentilmente concorrem para a festa de 
caridade. 

Também oTfcreceram prendas os srs. 
Sarafana & C'.. Guilherme Oaenaly, dr. 
Alexandre de Albuquerque, CamisaHa 
Mascote, mine. Mareellina OomesCalda». 
E. B. da Rocha e Dias Correia. * 

AS»OC1AI;1o 11 t'M A SITA RI A 1>E 
PAI"LO—Realisou hontem a Ti3 rein 
extraordiaaria da Directoria deita Ai 
ciaçSo comparecendo todos sens 
bros. 

Constou o expediente da leitir» 4b 
aeta e de diversos officio» recebido». , 

Foram também recetidos oa reli 

Apólices do Ertado. . . 
G craca dc 5 "U 
fciein eiv.prc»tiinodel8'J5 
I.f.tras da C. Municipal 
1." empréstimo 
} • . ; 

.•).• !M$ 
•I." 
5." 
C.e <14« 
I.ctrr.s da C. de Sant is 

( f emissão) H l » 
Idem idcm(da2'1cmissilo) S3.U 
Idem. idem t,2* cmissílo) 

n dias . . 
I.etraá da C. Municipal 
de S Carlo» l"e2"série 

Idem da »• serie 80« 
Letras da (.'.de Compinas H J^i 
Idem, do l alor de L'ijO ĵ 
Lctrcs da O. dc Capivary 100$ 
Letras da Camarade 

Rita do Passa Quatro 
Letras da Camara de C".-

fiii Branca 
Letras da Camara de Ü, 

Cru', das Palmeiras . . 
Letras da Camara do Rio 

Clúro 

ACÇÕES DE MANTOS 

Comp. 

C'oniuicreio c Industria. 
I,an-.idores 
Con^ti it; tor e Agrícola, 
Credito Real cart. hyp. 
idi m i art. comiuercial . 
Mon i-in 2ti "ró 
K. Paulo 
L'niäo de 8. Paulo 
Banco da Republica. . . . 
Industrial Amparense... 
Connu. Italiano 

72$ 

•17» 

35.« 
220$ 

P80S 
831$ 

61.$ 

7«S5 
R i s 

70S 

70S 

1C0Î 

312S 
SO S 

.13$ 

KSS 

•ias 

180S 

— 2205 

IOUS 
45.'3f 

- 15S 

- 60? 

1155 
70.3 

100.Î) 

235$ 
280.* 
1008 

2-299 
230$ 

102« 

243$ 2109 
211 § 

«3> 3S.SJ 

3bS5 <0 
f/2 S r,os 
61í> 5(1,̂ 500 
5Sü 51Î 

não poderá levar sempre avante sua mis 
silo, sem qne o povo »imonen.se v i cm sen 
auxilio. 

Portanto, sr». «imonense» favore-
cidos da fortuna, venham auxiliar-nos, 
pois temos A nossa expensa a mor parte da 

fiobreza desamparada-, aos srs. n-3o fará 
alta qnalqner ponco de mantimento ali-

mentício. que muito nos auxiliará. 
Com especialidade aos srs. fazendeiros 

í qne dirigimos nosso appeüo. 
—Felizmente já se adia lifre da grave 

enfermidade que a prostrou ao leito a 
interessante Cocota, filha do sr. Seba«-

Fot»« concedido» ao jniz de Direito de t i lo Machado. 
Jaearehv, dr. Antonio de Sonza Bayma, —So dia 18 do corrente rcaiisa-se, 
60 dias ds licença, par» tratar de sua neste Município, a eleiçio para preen-

1 ckúpeiW da» r u m 4« camari»-

da Sociedade 
cheiro». 

Beneficente l'niäo do» 

Foi d-termiuado officiar-se apad íew-
do a oTferta de Ihros para a Bihiioftfc-
ca, feitas pela exraa. sra. d. C j p r i é n 
de Sonza » Joaquii'1 Vieira Pinto Bar-
bos», »och» desta Associação. 

Foram expedidos 0 officio» a diverti« 
sociedade» e a dous socios. 

Todos o» relatorio» da» sociedades So-
ir mis. serio, por ordem do *r. presiden 
te encaderna doa 

Foi recebido 
Primo Ottobre» para sua festa arti 
a r -alisar-se em 18 d» correste, » 
meado 
Souza. 

para o arehivo. 
um eonïlte d« .Cirênio 

ISIIIB 
ao-

sr. Angnato Qoi!Hermof*e 
sara repre»e«t«r a Anocia ( m 

Foram 
guintes requerimentos; 

Do Hermann Aloys Relpert, offereceu-
do documentos exigidos pela lei, para a 
nomeação de corretor na praça de San-
tos — Junte aos respectivos papeis pura 
opportnaamente serem tomados em coa-
sid.-ruçáo. 

De Luiz Antonio Junqueira, pedindo 
guia para o recolhimento do imposto de 
trai sinissilo de propilodade — Deferido 
cm termos. 

De d. Lniza Rodrigues de Castro, pe-
dindo gula para recolhimento de impesto 
do transmissão de propriedade— I)ef( ri-
do em termos. 

X 
Por arto de hontem, foram ncm'\v'os 

correturra de fur.dos ptlhlicos ca (i ludo 
<!<' Sant-is es J Finto da Siha 
Novaes, Quintino KaUo, Alexandre Kul-
mau, Anrlré Gustavo LuntHm, KdnarJo 
Fi. V"ri')t e tír. Carlos Augusto de Ar-
ruda i;..telho. 

I n t e r i o r 

Foram nomeados os scguintfs inspe-
ctores sanitario«: drs. .loílo Américo Soa-
ras fanti.sta, Carlindo de Mello Valeri«ni, 
Hdunrdo Pira já, João Xavier da Silveira, 
Alfndo Aupunto de Castro, Antonio Be-
nedit to dos Santrg Malheiro, Cláudio de 
Souza Jnníor, Alvaro do. Oliveira Ribeiro, 
Francisco da Silveira GnsmSo, Jus-i Za-
charias de Soura. Ponciano Cabral. Joa-
quim de Brito Pereira Júnior, Miguel de 
Barros Penteado e Raymundo Justiano 
de Oliveira. 

X 
Vão ser creditadas as seguintes impor-

tâncias: 
De 503700, ao director do prnpo es-

colar do Leme; de ao de Taubaté; 
de 45$, ao de Piracicaba; de 4CS5QO. ao 
de Tietê; de 40®, bo de Jacan»hy; de 
328Ô00. ao dc Campinas; de 2>:$ ao de 

Villa P«'la; de 1 ao d« Sorocaba, 

e dc G9700, ao do 8. Sebastião. 

•? i i M t i ç a 

Foram solicitado» os seguintes paga-
mentos: 

l)e -ÍJ&, a Adoiplio Scbritimeyer Sc C.; 
de 3:503)5525, á The J São Pan lo Gaz 
Companrj Limited, de 300$, a Domingos 
Mazzotto; de a f ope* Correia Sc C., 

de a Agostinho da Silva & C. 

X 
Vio ser postos em concurso os officios 

de Justiça da comsrca de Canaui-a ,qne ss 
a'liam vagos. 

X 

Vão ser informadas pelo Tribunal de 
Justiça ss j>eti«;<">*»s de ip"sça dos senten-
ciados: João Moreira de Bonza. Pedro 
Ferreira dos Reis, Bibiano Jose Vicente, 
Roldão André de Oliveira e Jeronyao Ro-
meu, 

O juiz de Direito de Jaboticabal vai 
também informar a petição de graça do 
eondemndo Graciano Anacleto 4« fiil-
veir». 

ACÇÕIití bK COMPAXIiiAS 
Norte dc S. Paulo 
Agua o Luz 
Antarctica 
PJ. de J .de Arara juara. 
Argos Paulista 
Industrial do S. 1'aulo. . 
Brngantina 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Mellioramcutos dc Brótas 

(< om 5012» roalisados).. 
Ocz de S. Paulo 

. too • 
Mechanica 
horocabana c Yluana.. . 
Mogyana (á vista) 
lueni, <a 30 d ia sí 
Idem, cj 4<J u.j a dinheiro 
Idem. f 140 °/o û 30 dias) 
Paulista 
Idem, idem (a30dias).. 
Idem, a 30 dias (á von-

tade do vendedor). . . 
Idim, idcmc|30°/o (a di-

nheiro) 
Idtin, idem c.30 % -a 30 

dias) 
Pro^tídior 
Ktupakufí 
Telcplionica 
UniàoSportiva(em liquid. 
Itatibenso 

I ETRAS HYPOT1IECAFIA3 
B. Credito Real de 0 c;„ 
Idem cio ü °/a a 30 dias. 
Idem 8 °.'o 
Idem de 3 S a 30dias. 
Banco Uni&u dc S. Paulo. 

DERENTURES 
Companhia^ UniSo Soro-J 
cabana e Ytuana (1*sériej 

VENDAS REALISADAS 
100 letras do B. C. Real 8 ' 
310 id^in idem (» ",'o a 40.^ 
«>4 idem idom idem a 40$ 
10 idem idem idem a 40$ 
30 ac^cs da Comp. M gyana i £3 '$ 

10 idem idem a Ü30H 
100 idem idem a 230$ 
77 idem idem u 231 >5 
20 et ções da C. Paulista a 211 
11 idem idem a 241$ 

100 idem idem a 2418 
100 idem idem a 211& 
ôO.letru» do 13. C. Real 8 °,o a 51$ 
20 í<lem idera idem a 51$ 

100 idem idem (a 30 dias) a 53$ 
12 a>'ções da Companhia Mogy ana a 2303 

I 20 letras do B. U. doS. Paulo a 
7 apólices gerues dc 5 °i0 a 0355» 

A' IIORA OFF1CIAL 

2 acções da Comp. Paílista a 211$ 

12 idem idem idem a 241$ 
4 idem idem idein a 2418 
5 idem idem idem a 24 iS 

rilE<,0 DO CAFÉ EM SALTOS 
A Associarão Commercial recebca o 

6C£ruinte tck-giamma: 
KANTOfi, 13 — A's 12.43 

O mercado abriu com procura regular, 
na base de 3$&00. 

PRAÇA nc COMMEHCIO 
Fslá como inspcctor do mea de abril 

o pr. Victorino Affonso Vianna. 
Trem uociíirno—Porte simples, até as 

4 c Íj2. Duplo, até as 5 Loras. 

CLTIMAS COTAÇÕES KA BOLSA DO BIO. 

- I 05$ 

HONTEM 

"lo a 51.^500 

AVISOS ESPECIAIS 
X f a d i o o a 

DB. J , ALVE8 DE LIMA—dâ Unlf ír 
tldtdo de Paril , clrnrillo dk Beneflcen-
r i , PortnfUez» e d» H»nt» C««i —Kino-
dtlldiide : moicntU* de iinliora«, d l* 
t ia , urinaria» o n l r to i .—Ru id . : largo 
do, ansvena/e«, 4. Consult. : rua Sio 
Ben lo. üil A (da» !2 i» ü). Telep., 801. 

MOLE8ÎIAS DOS OLHOS-Dr. Adam», 
oculista do llORiiital do Misericórdia, ex-
Inleruo da Fnc.ildado do Itlo, com prall 
ca nus cllnlcaa de Paria o Berlim. Con-
sulta» de J ,1a 8 da tarde, ma ti. Ben-
to, 81. 

CI . IMCA DO DH. DOMINO08 JA-
OCAUIBE— I / f fpnot is inc e snggestdo. — 
Moleatlai nervosa». — Cura da •embria-
guez, neurastenia, rlnumatlsmo. O Ina-
titulo tem apparclho» uiodcruoa pura np-
plicaçOcs da» corrente» de nlta freijucn-
cla, inasaagem vibratória, inha!a;6ca de 
•uliatancla, baUaniica«, ar quente, oxigê-
nio para a» afftscçSea pulmonares. Exa-
mes radioscoplcos. Kaio X e pliotogra-
pblaa pura oa açus exame».—Consultas : 
rua d. Verldiana,30, das 8 ás 10 da ma-
nlm. c das t t 4a 2 da tarde, noa dias 
utei». 

DH IOXACIO MARCONDES REZEN-
DE, medico, operador—Partos, moléstia» 
dc uenlioras c oper»Ç"C» ; molctla» vené-
rea» n »vnliilitica»—Hesiaenclâ, rua Con-
aclliciro ' Nebias, n. 3."i : conaultorio, rua 
da Bin-VIsta n. (1 .̂ a 3 horas). To-
lephono n. l!l"). 

DR. AZPHEM ITUTADO — medico— 
(adjunto da Santa Casa). Molcatiaa inter-
na, (clinica medicai. Heaideucia, rua da 
Uberdade, 103. Teloplione, 85. Chamados 
n qualquer hora. 

DR. ROBERTO OOMES CALDAS— 
Eapeciaiiíta era moieatia, das creamja», 
pclio e avphills. Conaultorio : Rua du S. 
Bento, 67. dc 1 ás 3. Residência, rua do 
8. Bento. 3«. 

UR. Al.1-REDO MEDEIROS—Especia-
lista ras molestiiis da» criança» c syphi-
lis. Residência o coasultorio, uiadoCom-
iiicrclo. 7. Consultas de 8 iis 9 e de t 
í.s 3—Telephone, 1«. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Conaultorio. ma 16 do Novembro, 22— 
Consultas, da» 12 íih 2 da tarde. Residen-
da, lua da Liberdade. 57. 

DR. E.NASCIMENTO PEHEIRA-Cllnl-
ra medica, com especialidade : febres < 
tubérculo,e. Realdcncin, rua Barão de 
Campinos, 81. Consultorlo, rua de 8. 
Bento. 45. Consultas: do 1 lis 2 hora». 

Dil . ADRIANO DE BARROS, CUNirA 
IIKB1CA—Conaultorio : rua do Commercio, 
6. da 1 âs 3. Residência : rua Ypirauga, 
Ï2. Telephone, 822. 

DR. ERASMO DO AMARAI.—Da Fa-
culdade dc Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidado — Sf/jihilis e 
moléstias da /icile. Consultorlo: ma de 
F. Bento, 40, do 1 lis 3 hora». Resi-
dência : rua V, Verldiana, 57. TelepUo-
r.o, ECO. 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica, com especialidade—nudestia» ner-
vosas, syphilitica«, do coração o pulmão. 
Rfsiùencia, rua da Consolarão, n. 2, te-
lephone, C52. Consulta», rua da Uultanda 
J, da 1 hora ás 3. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dico-cirnrglca c especialmente moléstia, 
des erg uma priilto-nrtnarlos, pi Ile e sg-
i'I.iliS. Consultas da 1 lis 3, rua Quin/.« 
dc Novembro, 34. Residência, largo da 
Llbtrdcdc, 60 Telephons n. 100. 

DR. LEONCIO DE QUEIROZ : —Me-
dico, operador e parteiro—Especialidade 
cirurgia em geral, parto», mulcstias de 
senhores c dd» vias urinaria». 

Conaultorio: rua Direita, 8—de 1 is 4. 
Rrnidcncia: rua lluayanazc, 20. 

A ü v o s a d O B 

OS ADVOÍiADOS drs. I.iua • do Van-
coucelloa, Jos^ Joaquim Cardoso de Mello 
Junior, llnul Cardoso do Mello c solici-
tador Francisco de Paula Cruz. ICm seu 
eacrlptorio á rua 15 do Novembro, n. 3, 
cobrado. . . — 1 

DR. DINO.BÜENÕ—reabre aen eacrl-
ptorio de advocacia ú travessa da Sá, 12. 

DR. CARLOS A. l i . KNliPPEI.N, 
advogado, e o solicitador Alvaro A. 
Schmidt—Escriptorio, rua do Quartel, 2, 
da t ás 3 da tarde. Incumbeui-sn do to-
dos cs negocies de suas profissões, cm 
qualquer instancio, perante qualquer jul-

ua 'comarca da capital o no Interior-

O DR. AMADOR DA CUNHA BUENO 
reabriu o seu eacrlptorio de advocacia u 
rua do Commercio, n. 43, em cima do 

Iiritiah Bark.,onde é encontrado dua 12 
éa 3 da tarde. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro do» 
Santos, Estevam de Almeida, Gabriel Ri-
beiro cks Santos, Oscar Moreira, muda-
ram seu escriptorio da rua de 8 . Bento, 

2G A, para a mesma rua. u. 67. 

DR. JOSE' TOHRE8 DE OLIVEIRA— 
AbvooiDo — Incumbe-se do serviços ua 
rapital e no interior, cm primeira c se-
gunda iustancla. Escrip.—rua do S. Ben-
to. n. 12. Resid.—rua deS. Joío.n. 133. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Acifita causas cm 1" e 2* instância» e 
no Interior do Estado. Escriptorio, rua 
de 8. Bento, 12, sobrado. Besideccia. rua 
Gaiião Bueno. 33. 

D e n t i s t a s 

COACHMAN — Dentista — Rua Direi-
ta, n. 0. 

A. BRANDAO, cirurgião dentista — 
Avenida Rangel Pestana, 131. em frente 
ao (Impo Escolar. 0 , trabalho» executa-
dos neste consultorlo serão garantidos 
por vários annos o por preço» «cm com-
petência. 

rtNTISTA. — O chnrgi.lo dentista A. 
Castello laz qualquer trabalho dos mais 
aperfeiçoados o modernos da sua pro-
fissão, por preços muitíssimo ra/.baveis. 
/.cceila pagamento em prestações, pre-
liam ente lonlraetadas.—Gabineto e re-
tidcRcia. ina Direita, n. 20-B. 

X . e l l o o l r O B 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de Sau-
tu Thereza. n. 20-C. 

MOREI.1A CAMPOS — P.ua Marecha-
D( odoro, n. 8-A. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio e 
,g ncia, ma do 8. Bento, 35. 

J . F. FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matrfeuludo—Agencia e escripto-
rio à iua de ËantaTiiercza. IU-A. 

conimerciass 

HO DIÁ 0 

Fundo, publico»! 

Geraes de & % 
Emp* do 1893 

. do 1805 (nora.), 
de 1897 
de 1HÍI7 (nom.). 

. Municipal 
. > (noiA.) 

ImcriprSeade 3"'. 
de3«,'.(noui.j 

Estado de Mina» 
Idem, idem, (nom.) 
Estado do Rio 
Idem, nominativas.... 
Empréstimo de lUVi.. 
Municipal d« PotropoTi». 
Apólice E»t. E»p. Bautí 

Acções de bancos: 
Commercial 
Commercio 
Mem com 40 " . . . . . 
Lavoura e Commercio 

MALAS PARA A EUROPA 

MC.-.UTK n MEZ DE ABB! L DE 1903 

Dia n—Clgde 
• 21—Orellana 
. ã8—A7 /« 

r a i a x m - r n i 

Dia tf—IInelint 

Vends. Comp». 

~iiiiils" 
SW2S 97'J.Ï 
twos 07HÍ5 

1A21Ä 
1:025« 1:020$ 
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Francisco Antonio Queiroga e Faustino 
Alves rectificam o aununcio feito e pu 
bli ado em 0 do corrente, porquanto n 
primeiro comprou ao seguudo apenas o 
aaldo de mercadorias existentes na casa 
n. 45 da rua Dr. Gomes Cardim, e não 
o fundo da negocio, como por equivoco 
veiu ennunciado. 

8. Paulo, 12 de abril da 19C3. 

FttAKCisro A. Qce ibooa 
1'Acrnno Ai.ves f-S 

Secção livre 
Botucatu 

S051I0 E VI,IO 

Um lavrador ficou Ho impressionado 
com a subserviência da Camara dos de-
putados quando discutiam o projecta da 
salcftção da l<ironra—rendo que o re-
médio applicado matava mais depressa o 
doente, impressionado com esse terrível 
Mxadello, vendo diante de st o espertro 
da miséria e da fome com todo a seu 
cortejo de horrores—qne adormeceu e so-
nhou : 

Qne foi assistir á srssi) da Camara 
uma por, i , de crianças, algum metidos 
em earoizoUo ds fores, «atros virando 
< ambotes até qne atinai sargta um mais 
velho, a quem chamavam Mestre cere-
aonias, que trepo« nsa estrado e (ri-
tos : 

Senhor meu compadre! 
<A criançada t u berrara) 

ktn Ano 1 
Qaantoi pauzinhos tem uo céo F 
vinte um i|uolinado, 
Quem queimou ? 

O ladrão 4o porro. 
Quer qua •« prenda t 
Prendido leja. 
Findo lato, fizeram roda, cantando: 

Pa»,a passa cavallelro pela porta du 
carneiro, • naasaram. 

Me,tre cremo:,ias, sonhor meu com-
padro i 

Senhor men amo. 
Fará o que seu mestre mandar? 
Promptamentc. 
Vamos acabar com n lavoura ? 
De uni golpe só. 
Que «c queime o café 20 "/n porconti 

do prodttetor? ' v 

A meninada cm vozeria. 
S' ja queimado, a morte, a fogueira, 

gritaram todos, salva, palmas. 

Mejtrc ceremonias. Como voefs sHí 
humilde» e bem mandado, aqui, continua-
rão sempre, emqusnto o Itras fôr the-
soureiro ; vamos sgora receber os & dial 
dos nosso, precl040» e Invejados subsi-
dio»; viva a patrla o o pança. 

Do repente, uma rapldamutaçao : muda 
por completo o »cenário, oin vez daquolia 
criançada peralta, deparamos cotn lio. 
mens todo, vestido« a antiga porlugu» 
za: casaca com botou douradoa, calçôc«, 
sapatinhos dc fivollal, meias do «eda, 
cabelleira empoada com rabicho, tran-
çados. ( iiapéos armados, o numa acclania-
çüo sinistra e lúgubre desfilavam eutOftii-
do-A morte, a fogueira! Era o Senado; 
sito o» -flmnéns do santo officio, os inqui-
sidores qne se retiravam do recinto. 

Eu o» acompanhei triste o silencioso 
atrás do todo», dcjcemos as escadarias 
quo alvejavam, com a pallida luz da lua; 
logo que trunspuzemo» o» humhrae, do 
porta, uo escuro daquelle immenso sa-
guão, silencioso, appareco doante do mini 
um horrível phanta«ma, cuja catadura es-
quelética, Infundia horror, segurando-mo 
cm uma das mios, dlssc-mo com >m rou-
quenha, mas Imperativa:—Acompanha-me; 
aterrorisado, fora de mini, Inconsciente, 
fui seguindo esse espectro; o sanguo ge-
lava-me nas veia»; logo avistamos uma 
linmenia carapiua, cujas flOrc.s jaziam 
cortada» o espalhadaa polo sólo: mais 
adeante estava tudo devastado pela pra-
ga de gafanhotos; caminhamos mais u 
deparamos um rebanho de carneiros 
todos tosquiados, magros, que nSo podiam 
mal» se conterem cm pó; além de uni« 
quantidade de lobos famintos e vorazes, 
nutrido» e gordos, por cima esvoaçavam 
pelo sr, voltejsndo o rebanho, negro ban-
do do corvos; fomos subimos numa colli-
na, sempre silencioso», lá paramos e < 
visto que me arrastava interrogou ine 
Vc» aquclle» campo» deva;, .idos pcioi 
gafanhotosRiu i . 

E* o solo da patrla. 
Vis aquclle rcbaulm snrcnmbido 

fome e pela misciia ? Sim 
E' a lavoura que agonisa. 
Vc» squellas nves quo esvoaçam c n 

redor do rebanho ? Sim 
E' a praça de Santos. 
Vis aquclle» nutrido» lobos ! Sim 
•Silo os patriotas do governo. 
Este solo.no qual pisamos é S. Paulo, 

nas suas entranhas, gera-s» ura medonho 
»'lilcito, que quando explodir será mais 
horroroso qua o Saint Picrre na Martinica. 
Volve ugora a» tila» visto» para o 
Norte, vê o nosso littoral bordado de 
coqueiros, cacaus, as bellas palmeiras do 
carnaúba, esaus florestas gigantesca» e 
floridas, esses vastos seringa'.» que so 
estendem asseinelhando-ao n um tapeto 
do verdura; v í ulcui estendido preguiço-
so nesse tapeto verde o colloíso do 
Amazonas, scmclhando-se a uma serpen-
te negra, serpenteando o formando zigs-
zags no meio da verdura; a *ua f ó i 
ameaçando cngnllr o oceano e n sua 
cauda repousada na liuiucnsa cordilheira 
dos Aude» 1 . 

Vò como é magnifico. 
Vê» o estado desolador do» Estados 

do Norte? O povo maltrapilho, atabiu-
nhado pelos impostos, a lei calcada no» 
pé», a justiça conspurcada, a dcsolaçío, 
a fallencia c a mis-,ria? 

Vis o Espirito-Santo, Rio Grande do 
Norte, Ceará, Pernambneo o Bahia : vfl 
lá a , tristonhas matl.u da fmberibel-

, coiu as «uas cruzes negras, ntulc, 
is tardia» horas de uma slqbtra noi-
eomiUIiiíauu-ac (.«rri..1 Jrauu J . 

sangue o desiiumanldade; ainda hoje 
narram os viandantes que alli possam 
que as horas tardias o üreaagas da noi-
te, quando esvoaçam pelos ares os aves 
nocturnas, nessas horas, r.a qual pareço 
que a natureza dorme, no meio do si-
lencio daquella solidão, ainda ecôa 
aquella voz tétrica qne naqnella horrível 
noite bradou: Santo Deus, quo horror!,.. 
e n soldadesca espavorida, com cs niSo» 
tinta» do sauguj o as carabinas ainda 
fumegantes, fugiam, abandonando aqucl-
le» sitio». 

VC» além, r.o» sertões da Bahia, o Balio 
monte onde cleva-so abandonada aquella 
velha egreja em ruínas ? Foi alli u mora-
da dos jagunço»; vú o seu solo juncado 
de ossos humanos; as suas niattus, ainda 
estilo impregnadas do horripilante cheiro 
do kerozcue, da mistura com a carno hu-
mana. 

Allim Piauliy, Paraliyba, Sergipe, Ala-
goas, sempre a desolação e a morte; 
além, o Amazona» e o Pará. Vfs alli a 
imprensa cmpastelada, os redactorea lio-
mislado»; pela» rua» o povo faminto; ban-
d, 9 de capurjii» com catadura» sinistra», 
armados de punhal no encalço do sua» 
vlcllma»? Vú aquém da cordilheira do» 
Andes, logo abaixo da cauda do Amazo-
nas, o cuhiçado territorio do Acre; Alli 
so destacam-se no meio do fumo, cm li-
nha de combate, os cxercitos do general 
Pando, em frente do exercito do nosso 
patriótico general Plácido dc Castro; que 
nessa attitudo aguardam o modas ri• 
tendi. 

Atrás, uma allegorla, um triumvirato; 
os governadores do Pará, do Amazonas 
e o general Plácido de Castro, num am-
plexo, proclamam a Independência do 
Acro alfiado ao Pará e Amazonas. 

Voltemos agora a contemplar o Sul: 
'» o Rio de Janeiro miserável maltra-

pilho, reduzido ao <stado de pedinte, 
dc sacúla a» co»ta» mendigando? Foi 
outr'ora rico, o caíé concorria para o» 
seus cofres com novo mil contos annuae», 
e o commercio com três; o café cahiu, » 
lavoura extinguiu-se, vò a que estado 
ficou reduzido; vô além aquella» cru-
7.cs que so destacam cm copa-cabana 
Septíciba. elém no Paraná, no pico do 
Diabo, jnuto uo kilometro G5, ellas Indi-
cam os tumulo» dos nosso» irmão»; ella» 
hoje nó são lembradas áa noites pelas 
aves noctívaga» c agoureiros que alli re-
pousam, soltando pio» sinistro», que in-
tudein pavor. Alem Santa Catliarina, 
coru a sua fortaleza Santa Cruz, cujo 
solo ainda e»tá tinto e húmido (lo aau-
gue do tantas vlctlmas 1 

Além, está o Rio Orando do Sul, com 
o» »eus pampas juncado» do .»davere«, 
além, não divisas, uiu darão immenso: 
os campo» envoltos em ebammas e em 
fumo, os canhões vomitando fogo, a ca-
valiafia dos centauro» rompendo qua-
drados, os campo» inundados de sangue? 
E a revolução que »o ateia. Volvamoa 
agora cs olhos para o littoral. Vês » 
oceano ? Sim. 

Aproximam-se garbosa» tre» esqua-
dras, a a.lemi com graúdo cartaz, ouds 
• e 13 : Paraná. Santa Cathariru o Ria 
Orando do Sal, Blumeueau, Joinville a 
Santo Angelo. A ingleza, com a sua 
bandeira vermelha e os seus leopsrdos, 
também com immenso cartaz, onde so 
ló : itottschildes, fiwling loan. Rio do 
Janeiro, 8 . Paulo. Minas e Bahia. A 
italiana, com um grande protocolio ondo 
ae l> : Iiidcmnisaçio aos nossos pstricios 
e pagamentos aos colonos. I~i ao longe, 
maia uma caqnadr-.i so divisa. M o o» 
Yankee», repetindo, a America pertence 
sos smericanos do Norte, assim disse o 
Moor 

Trosram os canhões, negra nuvem de 
fumo ílevava-»e pelo ar, era a diplo-
macia moderna que resolvia as vias 
questões. 

Estava feita a partilha doa leves. 

M 

A esquadra slleint zarpava para o sul, 
a ingle/a e italiana, para S. Paolo o Ri» 
de Janeiro, e a americana singrava para 
o norte. O mar agitava-ae, ondas Immen-
sas rolavam na praia, densas Irava» en-
volvism o universo, o vwte gemia por 
entre a , folharas, nedoahaa relaaiparos 
coriacavam pelo firmamento denegrido, 
de repente, nm med<mb« trevla. pare-

cendo qnelado 
Chovia. Olhei . 
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f i r . V i n l e p o r f e n l o 

MEDICO 
r-rr.r IAUDADE laolcsti&g 

da îp .vû ï ra . 
Tl' encon t rado t o âos os 

âiaK, au, eachûi . i do l over-
a i , eu t r a a3 10 e as 11 

MOLÉSTIAS DA PKLI.K 

3 7 " J? l a . Í 3 . A 3 

Organ» genitalis o minérios 

I I B . U Ï I H A J îR M E L I . 9 

ESPECIALISTA 

Ticta a sypblll» o «3 molestas 

urinaria» por jirofcssí/i cfltcaicj. 

Ceti tnUorto | Hcsiicncla 

t t i MHLIIA, GO jriCA a. J i i c i um . 20' 

T.-leplionf. n. ii 10 t-,u ! 

• o que iJ'stmgue j-arUntlarmetde este 

•:.c n'-j ' iiu.su prisait de ventre, <t com-

dou, oblt-mse dejrrròrs nutneromt ». 

e r ç a - f e f r a , 1 4 d e a b r i l d a 1 9 0 3 

C r i s e d a l a v o u r a 

Peen a p»lt\T» p«la ordem, p»r» re«-
poiidor «o i •*». Uvrâdore» «obre * re»-
nlM de 91 de janeiro p . p. 

Já teíhe perdido t oda ee espertnçts. 
pornno vejo btldtdos todo» os «fornos 
dos «rs. lavradore« .me»« collegn»., 
lendo com altençao no Correto faalh-
tuna a móneagerti do dr. presidento do 
Estudo e o «eu projecto apresentado ao 
Oat rea io Estadual, nqilin como uma in-
ainutçSo por occasiío da lei quo prolii-
Iii» novas plantaçSii <U café. 

Lcl eiwi que nlo trouio o menor re-
lullado A lavoura, a nlo ser o descredlto 
do líetido o do pair, que casa protiíbi• 
cio por «na própria natureia estiva pro-
íílliidi, estando os lavradores liicla-do 
cun a inaior ditHculdado para tratarem 
dm t.if"/.acs formados o tendo já aban-
donado partes do ca' «ats maia inferio-
res ou trabalho mais dllflctiltoso e nlo 
terem resultado, 11 mesmo por falta do 
recurso. Cornu poderiam estar augiuen-
tando novas plantaçõe«, si vim acarre-
tar despesas o que ebses cafés novos t i 
produzirão daqui a cinco annon. 

Úuando a lavoura precisa de um re-
ruadlo de prompto pai» a su» saiva-
v io l . . . , , 

Se tivessíinos um governo »crio, ho-
nesto e patriota, já teria tempo do so-
bra paro ter lançado uma umissSo de 
quatrocentos mil coutos, papel moeda, em 
auxilio á lavoura, garantindo esse em-
préstimo aos lavradores com penhores 
agrícolas, « eutender-so coiu os ilirccto-
res das estradas do ferro para uma re-
dneçlo, no mínimo, do quarenta por 
cento nas tarifas quo ctamos pagando 
boja como no tempo qui so vendi% o 
safii a vinte mil réU. 

A crise que atravessamos ha quatro 
anuo; y jn-se augineatado de auuo a ati-
no e nto é de hoje; e, se fossem toma-
dos estas medidas, com certeza, estaria 
salva a situado da lavoura e, assim, 
a dos lavradores e a renda do Estado 
e a da 1'niao, evitando-se assim uma 
grívo dos lavradorp« c operários, <stc, 
que poderá ser muito funesta, dtr mui-
tos prejuiíoJ grandes empresas, ao 
ICstailo o a muitos particulares e para 
evitar que porventura pudesse liavfr 11111 

ando desastro para o nosso Estado, 
foi justamente o que motivou a reunião 
# u S. Paulo. 

O Congresso dos Lavradores, quasup-
cunham junto ao governo que conseguis-
,jo do mesmo u emiss&o de quatrocentos 
vi,ii contos e quarenta p° r cento de re-
áucçüo nas twiíut, •e-íaado assim silva 
a siiuaçOo que no, nü.ige « bera ussim 
os lavradores. 

Mas eni;aoarara-se; em vez d> goterno 
tratar da mtlLorar a crise que lios »so-
berba, foi o contrario da nossa cspecta-
liva; tratou dc sacrificar com a lei vo 
t..da pelo Consrrcaso que j i veiu prepa 
rada fio palácio : o Congresso foi só a 
consnminaçao. Antes nunca tivessemos 
pedido cousa algi.ma ao governo. A crise 
continua cada vez mais. 

O lavrador uáo tem mais recurso para 
tratar do sua família, quanto maia ile 
•na lavoura, vendo j i tudo nmis ou me 
aos abandonado «em a uicnor esperança 
lia salvaçüo. 

O Congresso está trabalhando lia dons 
íiezcs e na (a tem feito a bêr.eficio da 
•avouia e ft . coraprehcnderani que dezul 
paçjo de viute por cento dos cafés re-
inettldoa para serem eliminado» nos boi-
103 dos felizes, traria benefícios á la-
voura . 

Pois tem cabimento s-m lhanto lei le-
gislada pelos srs. 1 ongressiataa qne se ri u-
iiiram paia contarem cou o seu lulxl-
ili.i, que é bustar.to gordo, dsndo assim 
inala esla diu-pesa aos cofres do Estado que 
«•*, spin tercJl feito at'-hoje a menor cousa 
em beneficio da lavoura ! Quando mes-
mo fosse excesso ile prodncçío, qnn Isso 
r.So pjdt: ser real, visto que o café 110 
extrangeiro custa o mesmo preço lioje 
o quanto custava quando se vendia nqtil 
por vlnto tnii réis mesmo que frciie 
oxeesso^de produccão, r.áo seria bem me-
lhor legisiar uma lei quo obrigasse os 
lavradores erriarem ou abandonarem 
vlute por cento dos caf^s frtriuados—do 
que tratarem, colherem, bonlficiarcm e 
pagarem frete até a prai.a de Sai.tos, 

Íiara depois «erem eliminado» ? Ora, 
ato faz crer que tio Juquerv n.10 terá 

coicmodo para tanta gi nte:—pois qne at>-
«nrdo é este:—inullliiar-so vlnto per cert-
to do infc' preparado pnra depois deita-
rem fíra, isto parece só t!c quem n£o 
tem bom fceuso. 

Este cafó preparado nlio cái do eco e 
nem do» nuvens, é precisa gasiar muito 
dinheiro, o onde o lavrador wii buscar 
esse dinheiro para o preparo deiao café 
para ser Inntillsado ? 

Os senhores coogrcssiitas fulam o dis-
cutürn: todo« por tua vez apresentam o 
lnA projecto, mjs oito ha um.só projecto 
apresentado qtlo venha trazer a salv,i;ila 
da lavoura; no melo de tanto» discussões 
ainda u2o tevo uui só a coragem bastan-
te de apresentar um projecto luminoso 
sobro a emíssiia e ns tarifas da estrada 
de ferro. Nem ao menos tiveram cora-
gem dc falar neste assumpto ; parece 
que todos süo accionistas e n.V> convém 
esta rcducçào: ma», forçosamente, fkará 
reduzida... Tem «ido tratada com t?o 
pouco caso essa questão de alta impor-
tância deade o seu começo, por parte do 
governo o aprcsciitaudo em eeu projecto 
unia emissão de dez mil conto», que pa-
rece, mesmo, brincadeira. Quando é cer-
to que »ó um homem do governo empal-
ma Ires (,u quatro mH couto1 e u io 
acha multo. 

Para quo vem servir essa quantia para 
15 mil lavradores que, mal» ou ineuos. 
lodo» precisam t 

E si, com o fisco de pessoal para fis-
taiUar os vlute por cento das café» eli-
minados, o governo gaats esse dinheiro 
e vem o lavrador a lícsr sem os viute 
por cento do café preparado com todaa 
as despe»»« sté o porto de Santo» e sem 
dinheiro para trator do sua lavoura e 
com essa a reduc{3o de vlnto por conto 
e com a pequena colheita que temos este 
anuo o pelos preço» actiiaes, é qnestSo 
de pouco tcinpo para citar tudo liqui-
dado. Pobre Brasil, outr'ora poderoso e 
respeitado por todo o universo, hoje 
vé »e «em credito, sem recurso, e»face-
lando-ac, como se nada valesse. Vendo 
a sua lavoura, a sua maior riqueza, de-
predada, luctando coin a miséria e ven-
do o aeu tumulo para o dia de amanha. 

Sem termos um homem quo tenha o 
sentimento de patriotismo, que lance mão 
«io» meios mais energico», afim de salvar 
um paiz como este, que agonisa junto 
rom a classo qne foi o orgulho do Hão 
Paulo, que hoje se vf abandonada, sem 
credito, scui recurso e sem a menor pro-
tecção do» poderes publico», n ío pode-
rio» esperar mais cousa alguma do go-
verno, em beneficio da desventurada 
classe. 

Portanto, senhores lavradores, precisa-
mo» reunir-nos novamente, para tomar-
mos nova» deliberações, afim dc r.So fi-
carmos escravisados o reduzido» & misé-
ria que nos bate it porta, pois, do con-
trario. os nosso» filhos pedirão o 

Soffre do Mtom&go 
tíò quem nlo conhece o .10-16 

ELIXIR o i n x u a 

A ' S M Ã E S 

Q u o t ê m 

O H f i l h o s r o m |»i l s i i o d e v e n i r e 

a c o n s e l h a m o s rjuc IIICB DÊM L'Ó 

O o ^ í , p o r «or o p u r g a n t e 

í n v o l 
«1« Ho^>>, n o r Bor o p u 

m a i a n g r a a a v p l <|tto «p jn ponel 

vc l ler , o, p o r eonuequcnc in , o 

m a l a c spcc i a i i nen l o p r o r i o a o pa-

ra arf c r i ança» , cjtm aão á s vezes 

1.1o (JifficeiH (In p u r g a r . (J u so 

des l o p ó faz cessar í n imed i a t a-

m e n t ó a pr is f lo d o ven t r e , e elle 

é dft excel lentn p o s t o K m tuna 

p a l a v r a , e l le p u r g a s e g u r a m e n t e , 

A G R A D A V E L M E N T E <• rapida-

men te . 

P o r isso, a Ac adem i a d e Me-

d i c i na d o P a r i s tove a p e i t o ap-

p r o v a r este m e d i c a m e n t o , p a r a 

r ecom iucnda l-o io» doen t e s . E ' 

u m a r e c o m p e n s a m u i t í s s i m o ra-

ra . Deita-se o c o n t e ú d o d o v i d r o 

e m m e i a g a r r a f a d ' a g i i a . P a r a 

r.s c r i a n ç a s Lata a m e t a d e d o vi-

d ro . O p ó dissolve-se p o r si só 

e m me i a i i o r a ; bebc-.se então . 

3o f i t i i zerem vonder-l l ies qual-

f | u e r l i m o n a d a p t i r g a t i v u . em l uga r 

d o P ô d e H o ^ f , O F . S C O X F r K M , 

E ' P O R I N T E R E S S E , e, p a r a 

ev i t a r t oda con fusão , e x i j a m q u e 

o e n v o l u e r o v e r m e l h o d o produ-

cto tenha o ende reço d o labora-

t ó r i o : M a i s o n L . F r ò r e , 19, r ue 

J a c o b , P a r i s . 

A ' v e n d a e m todas as bOas 

p h a r m a c i a s . 

P r o d u c l o f a i i r i cado 110 labora-

t ó r i o d a casa L. FrèreiA. C l iam-

p i g n y & C. , Buccessores) , 110 R i o 

d o J a n e i r o , pe l o pharmap ;eu l i eo 

d a m e s m a casa ein P a r i s , for-

m a d a n a E s c o l a S u p e r i o r d e 

P h a r m a c i a d e P a r i s . 

S eo i e d ado H u r a a n i t a r i a de 

S. P a u l o 
Soicnfiflco, de ordem <ta directoria, 

quo o prazo improrogavel para o rece-
bimento dc listas de socios fundadores 
terminará a 30 do corrente. Pelo qtic 
convido todos o» r.ossis consoclos a en-
tregareiu as listas em se» poder, diaria-
mente, na »éde provisoria, á rua Míro-
ciwl Deodoro, n. 2, das 7 ás JO hora» da 
noite, onde se ai lia pessoa com quem se 
podem entender os iutereasado». 

Os «rs. «oeios podem também fazer o 
paramento de sua»mensalidades o ioías 
00 respectivo cobrador, que »erá tam-
bém (Ucontrado na séde social, i » horas 
acima indicadas. 

Cássio MARTIYS 
14 c 17 I o secretario 

So f f ra d o e a t o m s g o 

Só quem uüo conhece o 30—1C 

Fumo«, s cl, 
fesss Incro 1 
Direita, 09. 

Cha rn t oB Havana 
[gsrroS, cbegon fraude 

30-

rs-
Hiis 

Vó 

So f f ra d o oBtomagD 

Só quem nl« 1 onheoe o 30- 11> 

B L I X i n C I N T R A 

P o r f a m a r i a s 

A Cnsa .Vuues nüo faz qusstlo de li-
quidar por todo o preçi o seu grande 
«ortimento do pirfumàriis finas; faz só-
nenle questão das pel/tiigjua» '< lína 1)1. 
aeita, ó'J—Cisa Nunb» 3'j 

Îr um antl-opUlíllco prtaiví-
0 nb Instituto t*ruft.tti^rapIbo ds 

8. Paulo, Contra c.i luorfafftfM 
f!a cascavel, jsrarAca, j arj, acugo 
e uruti itiL k 

.rty d 
vindi nas iirtncipael 

da D. Paulo. 
• - tm 

A'b s s n h o r a s 

Qne nlo «3o regularmente assistidas 
nos períodos meusaes, rccommendainoi o 
nao do aramado Begnlaiar 1lu Maire 
fícirão, q;ie, em pouco tempo, ns rtgu-
larísci-H. Experimentem oconvencer-se-üo 
da verdade. Vende-se em todas ns r.liar-
macias. Deposito Dro^wr i r . l í e i r á o 
rua Conselheiro Juào Alfredo, Par-. 

(3 em 3) 

A g e n c i a 

S 9 - T 1 U A D I R E I T A - 3 9 

J U L I O A N T U N E S D E A Ë R È U 

I l i i i C A e a " * e n e a p n b l i c e l i e v « d a r p r e í t r e n e i s 

- f l k i m r a 

2 $ 

I M P O R T A N T E P L A N O 

G r a n d e l o t e r i a d a c a p i t a l ? f e d e r a l 

F f t C í V H O r / Î A I O n 

( E i l i l o m l n p e l a f o m p a n h ü i V a d o n a l «fe L o t e r i a s d o s E s t a d o » 1 

f a i a c o n h e c i m e n t o d o p u b l i c o fl d o s n o s s o s a t e n t a s n > í n -

t e r i m . d a m o B c m s e g u i d a a o ï d e ' t i f lua e x t r a c ç õ e s d o a b r i l 

d e ( 5 0 J , t i i a i i i a u d o t u u e s p e c i a l a t t u n ç â o p a r a oa n o v o s 

e n i a g i i i f í c o s p i a n o s : 

e i n 1 5 — I n t e i r o s , a o o ; m> i op , 150 r é i u . 

I O s O O î î $ — e m 1 0 , l ' 3 c a o — I n t e i r o s , 7.03; q u i n t u a , 150 r a . 

Ü O t C í O C í í j i - e m 11 — i n t e i r o s , 150 r é i s . 

I 0 : C 0 3 3 c m 17. 2 0 , -.'ü, 2 4 , 2 h e £ 9 — I n t e i r o u , 7 0 0 ; q u l n . 

. t o » , 1 4 0 ra-

I 2 c 0 9 0 S — e m 18 e 2 5 — I n t e i r o s , 7 5 0 ; q u i n t o s , I 5 0 r a , 

I 5 s 0 0 0 $ — e m 2 7 — I n t e i r o s , 7 5 0 ; q u i n t o s , 150 ra . 

I n f l u e n z a , r a 3 f r i a m e n t o . 

d o cabeça o no corpo , 

c h i t e s 

Curam.ae em pouco» dias com 
l u l a s con t r a » cous t l p ac l o . formula 
do D r Z>uls B a r i o t t o e prepur.iJa» 
pelo pliarmaceutico Mtcedo Soares 

Fiiaruiacla Aurora, rua Aurora, u. 55 . 
Vidro, ü.yiOO 

d i r s a 

fcroa-

p i-

XWT . Ï O H A E B 

traícni -sta A» legitimas 

marca. 

3 . '0 . » 

F e b r e s I n t s r m i t t a n t a s 

Curain-se cor.i rrande rapi-le/, usan-
do-se os \erda'>,tu» licor o pílulas C.VKn 
BEI1ÍAO ; milhares dc pessfias tím sido 
restabelecidas com estes milagroso» rre-
isrado», a ouo chamam S.V.NTO til'--
IIEDÍO BKíltAU, foiiu prova de reco-
nhecimento 

Vende-se em todas as pharmacias. De-
posito: Drogaria Beiriío—Pelotas. 

(3 cm 3) 

E S C O V A S E P E S T E S US 
De to 

tias 
qualidade»,' liquida-»» por menés do cus 
to—CASA NU.VES. Fua Direita, 5í). 

30-d l 

So f f re do o s l o m a ^ o 
Só quem n&o conhece o 30—lò 

Eo f f re d o 0 3 t o m 2 £ o 

có quem nio conhece o 30—16 

P e i t o r a l 
de flores de arueiia, . e mutamba 
preparado cife't > pan.ntiio nas affec-
çí5es d,;s s respiri'.orlas como rater-
rlh, pulmonar a^ti Jo ou ehror.ico, bro 
chit-», coqu 'In be, asthiua c t;ssi uo-
Ctul'1 ,. 

—3. P a u l o 

I N T E G R A I S 

S a b h R í l o , l í j d o C Q v r e n t o 

A'-S il H O U A S i ) \ T A k L 

L ' « l e i i r t | i o r l n n l ( ! | i r e n i i o ( « m s l i l o v c m l i i l u • n i i ü i n o r a s !<• /<•« ; » o r í " » ! í i f c l i V n g c i i c l a 

raicA 

C o n t i i n u n s ^ e i t e m p r e a recair^cndsp a o w i b l i c o q « a a d S a p í < e -

f e p t i n o i a p a s * a a o o m p r a d e b i ! h s t , : s d a i b i e r i c d a f e d e r a ! a 

• • « a a c r e d i t a d a A Q E N C I A G E R A L . 

CHHti <|i io v e n d e u , | ) o r ;5 v m / B S , U O « O U i u i | i o i ' t a i i f <S v i r » 

u ( ( r u n i l e p r u t n â o «lis r»(i<> c o u t o s <;:;i I t i l h c l O i l l t u i l o 

» T i a D i r e i t à , 8 8 — C a s a f i l i a ! , r a * d o T h i s o a r o , 5 
Asrc:ite g-oral_e acena i ro..i:»nBiitaiito da Compcu i i í a . c!o L t , í ? r i a i N i c i o n uCn do B r a s i l 

À s i l i s n e * « d « A b r ^ i a 

S . P A U L O 

raiCA 

C O R R F I O , C A I X A 7 7 

M 
tri 

0 

l i y p o p í i o s -

Com a 

a Q. y 

S A C Q A V A X , 

O î c o p t i r i s s i a i o <(e i i f j : i f h» «î<» T i s i o á ü r i u n 

I > I i » t o e n l e i o o s o « ! i o 

Rcniedío i,^on;rar.iv.:l jicra ron.l aUr iodas a« niolfi.'.i; d..s oi^ami r\«iji-
», <i* e*«.'itr» i\n•» pfírsoa.̂  fr.» ns, «spvciHiiaciito nas cri.iuçc.s une 

racbi'i- j.: m Louros .« a?t»«u'Jts dc notati'iia<i s medicas .j 

I N T E G E A E S — G E R f l C O N T O S -

i : x l t - » v < ; « u e m LSI D E A B i t I I . 

25:00u:S000 por ?iTÕ0-
5:000ti000 por Çlõu-

ror SSOOO-Ittelro» ! 
CO ĴCt'̂ jOOO 1 jT 1.^500—Meios | 

Quarto» 
Vi^esluioa 

Todes cs prêmios s2o Integraea. 
loterias j i está i:i< Itiido .o sello uo imposto de consumo 

assim como no pre.;o dos bilhetes da todas u 
-iiinnmj 

desde que vouharn aeompaulilio« 

Aos pedidos de 

prospectos, eartaíM » 

Estado de Sergips. 

© i s C A K K L L í í ^ 

o o 

recobram a sua efir pr im i t iva 

TINTDói NOVA INíTÁNTANEA : i , 

â Ust eiüuiívameaie vegeíil 

" n â í â í C f f l 

ii do u c i oasprci ,o f a í : L 

RE6ULTA00E 1MFALL1VEI8. 

;<,Í0 inanclia a pi !!« nein a runp^. 

E . S A C O A V A 
Ptrfentiita-Coiaic^ 

16. r.itJ au Coltei.0. PA HIS I 

iwpealtat. « cm 1 
J. Aa*aiHT£ i C l - BABt 

m a m r . OFPICINÄ 

Ü A L Ç A D O S F i r i O S 

Ce i a re Ci iv iupoUüi 

Iwnlltan c> 

do liodio j > 

A E n i í i l d S © A b r e u S o b r i n h o Toi p e l o s m i u l s -

rrr t i n t í u c r r a < <!a A h i r i n h a ina i ic la f ln . i n c l u i r n a ? t a b u l a s 

5 Ç R ^ d i c n m e n t o î a d o p t n d o s n o a ho3pi ta<?s d o M a r i n h a o p h a r -

-icîan d on n a v i d o .i * i r i .? , l i e m c o m o n a s p h a r i m c i a a m i l U 

• U . ; i * i ' i o l i o h o s p i t a l d a B r i g a i ! a P o l i c i a l d a 

a ' t i p e i i o i i d a d o d a E m u 3 « ã o d e A b r e u 

so l . r e m einiilart'-H P x t r a u g e i r a s . 

£3. -i.- ~ i i. > o 

el ft C . - A . .It Rou/a f>;:«iia « C —P. Vai de Almeida C. — Q.niroj Mal• 

\ i i l r o , . I t i z i o , 2 0 S O O O 

t 

- — .. pHo e 
r.í» i i ) tor-mos para dar; isto é duro, mas 
< a verdade; precisamos unir-nos:—a nniío 
f 17. a força. J * temo» municípios quo 
pelo desespero e miaeria já se acham 
mais ou menos resolvidos a tudo. Va-
mos convocar uma nora reunião e to-
mar uma reaolueJ/j firme e inabilave], 
afim da ver se podemos evitar a fome e 
" desgraça em nosso lar. Ainda temo» 
ornem que podem trazer a felicidade 

d «»te abençoado torrJo de ouro; entre 
muito» outro» figurara Lauro Sodrí, Hio 
Branco e Ouro Preto. 

Coragem qaa o dia de boje nlo »cri 
• a i amanhi. 

Ki» lia menor duvida que em toda» a» 
»TOliSea de classe appareoeui enerossa-
dore»; aaalm como II no F.Hatlo te S. 
nulo, de 31 ji. p.; em uma reunião que 
«ouve no município dc BotucaW, appa-
teeen um engroasador, rr.a» nada temoa 
Ju» ver COM iuo . porque a cia»»e que 
« f f « « la , t i cem a aitalt * multo 
•Mor o namers do que ura almplM ea-
f C r « • «apurador do bolM alheio. 

f s s / ^ r * — -

mui*o L £ t
C a m " i a > ' 

Rlkflrio Preto, abril, 1803. 

Vm lairtitr 

IMr«cçf lo c l i n i c a do 

Funcciona noa prédios do uma aprazível e »,-mdavel cliaeara—sitna 
da no alto de uma requena coliiiia—reúne todas im condições de hjeie-
ii_e e salubridade e dispuo de bem montada phanuaela e de uri esiah 
ciuicuto du by.lrotherapia e massagem de primeira ordem. 

M o l é s t i a s i i icutace e uervo-s-vo 
fíecçflo especiil para alienados, isola Ia, completamente independente 

das outras soeçõe» o construída de modo a offerecer todas as condições 
hygleiilcas e o conforto e leguraiiça indispemiave!» a este gênero de es-
tabelecimentos. 

Operaç3o3 DO p e q u e n a o a l t a o l r n r g i a 
Ksnecíaiidade em moléstias das vias urinarias, «lo utero. syphiliíi-

ca» o da pcíle. Kstreilameuto da urethra, tratamento sem d'.r Hydro-
cele—cura radical sem dõr. Tumores do utero, do s-io c i i ovários. 
Tuinore», pedra e catharro da bexiga. Ulceras o carie». Cura radical 
dd» barillas. Cancro dos lábios.OperaçScs nos ossos e nus urtieuliçv s. 

Consulta» das 8 4a 11 horas da insuliS c de 1 ás 3 óa tarde. ' 

Instituto de üydrotUei-apia e i n na ; age , u 
Duchas quente» o fria», escoecns e de .vapor. Ducha circular quen" 

te e. fria. ilanho» de vapor o sulphurosos. B IUBO ;*usso O turco-
r a m a n o . 

S a l a e o n f o r l a vo l p a r a raassngpm e m n f t s a g i s t o s h i b p i s 

L a r g © d o P a y s a n d i í , 3 3 . 0 

E n t r u d o | / o l a r u a d o S í o J u n o , n . 

r H . h a r d e n c a r r e g a d o d o R e l a t o r i o 4 Aca-

<i••. : « que, â inrflmente acceito pel rs doen-

] 'o rtlomvgo, rvüaura as forra.t e fura 

<f_ O Prole-, v 

( f e m i a d o m o ; 

(ex. liem tolrr 

a chloro-an! » 

vr.ro cnl dc /.• 

bale, e (.te>->iii>i'> * ti 

' ) F E R F G C . i n A Ü í ) í r a a n e m i a c o r e s j a l l i d s s , c a i r a b r a s 

d e c s t o n . o r r > . e i a p o f c r e c l i n e n t o d a s a n g u e ; f o r t i f i c a os 

i e m p e r a m o n i o s i r a c o ; ' , e x c i t a o a p p e t i t e , r e g u l a r i z a a a i 

r e g r a i ' o i i i l -n ' o a e s t e r i l i d a d e . 

So/íJSilo am Paris, 8, rua Vioientu 
C PU'.? . V-3 l .."! ,! t IB\mtl.US 

Os pedides serito attendidos prooiptame-ite. 
ict rrapectlva» Importonciaa. 

Acceitani-ee utentes em todes as localidades do Brasil 
ferp cima em CA0A KXTKACÇAO, dá-se bõa commlssío. 

As remeasa» de lista-, geraes, datas iLa extracç-Oes, 
informaçCe", serSj gratuita». 

Esta loteria nada tem de commura com qualquer outra do 
Todos -.a prêmios »So pagos integral e imniediatamente. 

E a r A V l ü O IMPOB'iANTE—Havendo localidades do egual nome. íis v»2ss até na 
r.o iiieemo Estado, é de toua a conveniência quo SEMPRE no» pedidos sej» 
declarado o iogar, Estado, estrada do ferro, ou qualquer outra úm' rucçáo, 
de irihneira a- nSo haver u menor probabilidade de eitravio da remeas-i. 

T c d c s c s p e d i d o s d e v e m tier d i r i g i d o s á C o m p a n h i a K a * 

c i o n a l d e L o t e r i a s d o s E s t a d o s 

CA1.TA to COEUEIO, 1052—HIO DE JANEIRO ( 3 . ' 5 . * a> 

Endereco telegraphico: .j.ori.sTASOs.-iiio 

O c i i e c t o r - t h e s o u r e i í o . A i i a i i s l o d a H o r i t a M o n t e i r o í i a í l » 

Ö Z 0 M 0 L 

PLASMA MUSCULAR 

IíSa:!sítcsnncrnídtiíccaíi) 

PR-PATR.TSO A -RIO, conlém os 

i-leii'.-n'o^ ri ' ioîisli i i i intes 

I! •• ' •. . i n 

preciosos 

da carnr; crua. 

TUBERCULOSE, 
NEURASTHENIA, CHLOROSE, 

CONVALESCENÇA, etc. 

Tr.'z colhcrsliilius de ,-liú de Zón io l 

represe ri! ara 

0 SUCCO CE "3D re*!.*t$ 3E r.ííKE C80». 

Deposito em Pûris. a. Hua Viviena®, 
e nés principal:» I'li.-ra.scijj e Dro^uriss. 

S o p h a r m a e e u t l c o A B B E U S O B B I N H O 

T o d o s a p p r o v a d o s p e l a l a s p e e t o r i a G c r a l d e H y g i e n e 

7.Anopr. LI; HAJIPAHYBA—Efficaz F po-
deroso na cara daa ltucorrhéas (FloreB 
"rar.cca.) 

XAUORN I)E HYPOPHf.SPHITO T>TL CÁLCIO 
— Do oj í; .JU resultado na anemia, rachl-
tisrno, tysica. c ,< lalmonle empregado 
contra a fraqueza das criaoças. 

XA&OPI: R»T F A?CAS br. LAUAXJAU AMAU 
OA« E rnOTO-JObCRETO DE FEBEO—Do 
inuontcslavcJ cíflcacia na uucinia, chioro-
su, flore» brancas tysica. gomtras, eu-
Kor<fitam£í.to5i giuiiglionario/«, etc. 

VIXHO ErCOWSTITCJrXTE DE QCINA 
r.LTCEBIKA, SÓ/. DE KOl.K E LACTO PLIOS 
PiíAT) MV. CÁLCIO—Toujro nutritivo e 
c.uito empregado naa convalescenças. 

xARor r: I»ERÍ KATIVO DO MU. GIÍ.UEHT 

— O niü!s aTaniadi depurativo na« molés-
tias Bypliiitkaa, dartliros, craprõe», etc. 

LMCLSÃO DL OL-LO pr UO DE F/GADO 
d: UACAUUÁÜ COM HYPOPÍIOSPUITOS DJ: 
CAI. E de SODA—D« exceli"fite uso na j 
•!• i;i'i'ia'! r.v líitisn.o, ínsita e toda-i as I 

I ' 

IKJEcçX» OLYcnnrvA—-Cura radical^ 
mente cs bícnorriiagjas (esquentaraentos 
chrouicas ou recentes, era poucos dias. 

RALHA. CAROnA, M AS AC A V. CABKAU-
BEIBA OU TIXTLU V IODO- nYDBABOIBlCA 
'oncentr.ida de c3pccies depurativas, po-
d-jrosü medicamento na cura das., çai-rg.,,, 
pLr.las, dor^s rheumaticas, empigens,, 
ulceras «yphiliLic-as da garganta e ao v«:<> 
palatino (céo da üocca), gownma o cm 
todas as manifestares voner«*us<iflpelio. 

OPODELDO'. CKÜHA — EMPREGADO NÓ 
rlieufuatismo, frotta. contusões, disfcençío 
dos tendões, caimbras, fraqueza nas jun-
tas, mordeduras do insectos venenosos, 
frieiras, nevralgias, dores de dentes, do 
ouvidos, dc cabeça, etc. 

POLPA DE TA MAR f X DOS—(Formula cs* 
peciai), agradavel ftemperante o laxativo, 
excellente refrigerauto contra cs. grandes 
calores. 

PÍLULAS ASSCCARADAS DE JAR.APA DA 
TETTRA OU DESOBSTRUNVTES—MftffnificO 
purgativo, nas mílammuoõcg do fígado, 

prisões DE verür-. dyspepsius etc. 

Î T 0 ï t G E T A L , L A X A T I V O E R E F R I G E R A N T E 

c o n l r j F R Í 8 Ã O D 2 V E N T R E 

0'»'ADPE:.A J t ' T A CENTOAL EC IIVOIENi PCBLIC.'. 00 C<UZ!L 

s l i r a t i t » , I -' Ivíivamente vegetal, A adtniravel contra 

T o d o s es tes p r e p a r a d o s a ã o e n c o n t r a d o s e m 

S. PAULO 3 - o 6.« 

B a r i i f 1 Ci C - A . d c S o u z a S i l v e i r a & C . — P . V a z d o A l m e i -

d a & C . Q u e i r o z M a l i e t & C . — P h a r m a c i a C a s t o r , e e i a 

t o d a s u : : l . ô a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a j d e s t a c a p i t a l e d o 

i n t e r i o r . 

j<:ivsivamente 

a.t-ima^o o do fiyulü, i 

i ic. ' ielicï nas cnxoquccai 

hiflamma'âo 

ricia, bile. S u a 

nas inchações do 

intestinal, pa rque nüo 

Resultado de lioat sin : 
nio I *. r\.:.y 

Centena JI-1 | Costeiu.. 
Dezena , T' ... ;; i . . . . 
(inijiu -1 1 "nip.) 

J a 

M - . 
ti.'/e-. . • 

ar.r<io é r.i;,:d.t 

venire, proven 

ir i ' i la os o r r , i 

o di f f iz i l proljl-j 

purgíil-ivo alfri.ii 

Depo si í o e i Fîri», 3, rua V'visnne, R H«J principaes Pharmacias e Drogarias 

:t. s d> 

tL.-Jomina»:s. U P u r g a t i v o J u l i e n resolveu 

r i dn p u r ga r as eremitas q u o i;ào acœit-irri 

X T i ^ - e - s t ê i o c a i î i - i o i i 

E a t o m s i g - o 

a i ï ^ ' s s s e i p s i a b s 
serão dêbelladas e curadas todas as ino.- stias do cu.» 

D E N T I Ç Ã O D A S C Ï Ï T A N 0 A 8 

O s «I fRl i n c i s a 

Dr. Oalvâ» Boero 
Dr. Marrarido da SIlTâ ' 
Dr. Paula Ltm» 
Dr. Pereira da Po^ha 
Dr. Mello Barretto 
Dr. Phlladelpho de L i r a 

WT E l 

DE 

F . D U T R A 

c o n r - c H t i u d o a e l î n î o o i * l t d S . 

Dr. Baptista diw Anjos 
" " dui 

LT. Am 
Dr. Cai 
Dr. Hoi 
Dr. V»l 

Dr. Oonç«!»e* Thcoduro 
Dr. Moura Alfvedo 
Dr. Américo Brasílica» 

"aitro Ulna 
ooorii) Libers 
'aleriano de Boaca 

Dr. Franco Melreltea 
Dr. SoQza Castro 
Dr. Caadido do Almeida 
Dr. L«te Bran4ft« 

receitam s MATRICARIA, de F DUTR\ 
ç t i e atteilam a sn» efflcacU, I.ire«tor 
Caryallio. 10—8. PAULO. 

Dr. Faria Ro. lia 
Pr. Orerrio Vidigal 
Dr. Kructuoio l'iato 
Dr. Aranjo Matto Orouo 
Dr. Antoido Moura 
Dr Jnrenal i'ortea 
Dr. Ignacio de Rezenda 
Dr. Carlo» Comenale 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Agmllo M t t 
Dr. ftantofl Ranir»! 
Dr. Illidio OoarïU 
Dr. Cirte OalraariM 
Dr. Rolemberc Sampaio 
Dr. EruMto Cotrim 
Dr. Leoi ld» Ribeiro 
Dr. M AatoaU 4, MeCo 

Dr. Ijinrenço Mensuttt 
Dr. Aramh de Alm«da 
Dr. Ernesto Talião 
Dr. Aciailo de Araujo 
Dr. V de Sant'Aniia 
Dr. JOJM Nodlni 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Remigio OutmarSes 
Dr. Euríbio de Queiroz 
Dr. Hora da Magalhies 
Dr. Jota Pedro da Veij» 
Dr. Eugrnio Flerta 
Dr. Canuto Vál 
Dr. Virgilio Reiend 
Dr. Francúco Oliva 
Dr. Affouaa Splend«rt 
Dr. M. Franco Coata 

m m 

P n t i l o 

B í l h e f e i n t e i r o n y ^ e r - 3 

A cx:ep-;5o do can ro, 
to mago e d;s i;'t.<ti';os cota o digestivo Alojärriota 
dr .!avi»'r Mojarrifítia, srndo safficiente o u^j de ü 
para a cura completa. Não »• pansera. 

2>epo3itarioR no B r a s i l 

S I L V A A Í ? / A U J O & 

R e s d e i a n e i p o R w a l 

8urprein:ndente 
I 1J tubos do 

descoberta do 
seu digestiv» 

C O M P , 

d e S f l a r ç o , 1 e 3 

Ce; t o — 3 . . . 

M O L E I A I I 

r. D i P O I S UO S E i l l 

« d-* Intestinal) 

non sirfrfm^nfo« fti d-rittnaio 4*1 nrían 
fibrlcant^ P DrTTRA. ru» Vieira de 

• (ra) 

A n n u n c i o s 

ILUfiAM-SE dorn quarto» t.em mobilia-
rtdo«, proprio para um casai, ou 2 ou 3 
mojes; r a n de pensão allen-,il. Rn ï Sio 
Jota, 183, esquioa dt rua Aurora. 

10-S 

H Y F O T H E C A 
Precisa-« dt 2:300*000 sob hypothe-

C» do prídio situado á rua Canindé, n. 
80. tendo 15 metros dt terrenos junto to 
mesmo. Psgs-se um ptr cento «o mri 
A ( t r t a t ú t Ms . Qaein pretender, diri-
j t-M eom awenclt to proprietário RS 
mesma n u . h k l i e s A. C. 3—1 

M í i l ! l l l l - T e n d e - n muito barato <™» 
J I " I h 1,1.-1 r j c a mobilia, constando d« 
UB buftít ett(t*re, gnsrdt-comida e um» 
m e u slsstics, inteiramente novo» Pa ' * 
rer e tratar, á rua d» Liberdade, n . I28 

8—1 

M a r m o r a r i a I t a l o - B r a s i l e i r a 

CIAKDE o r n e i » ! DE tSCCI riCTIA, 01-
• A T M i A i c a m c r o i A 

txpotiçAo permanente 4e lamnlo) e 
et»!»—, frémi it ttpullnrat, 

ernte» ele. 

M . T a v o l a r o & C o m p . 

Apromptam e import»» do *xtra> 
qualquer obra dt maraore. 

ireço* moiicu 

I N T E G R A I : 3 

a s s i m 

O OOS 
I H T Ü G B A E S 

f e i i z c o m o ioda a dezena foi vendida na 

A G E N C I A D E L O T E R I A S 

A O G A T O P R E T O 

Esta feliz s conhecida agencia vendeu no seu varejo a importancia 
DE 

2 0 8 : 4 0 0 1 0 0 0 

mm b i l h e t e s i n t e i r e s d a l o t e r i a ém c a p i t e l f e d e r a l « e x t r a M d a s a b -

foffre do estemagi 
quem cto conbeco o 

i x l r 

I>rorr*/a— 1 rolli-r de 2 ^m S I11-11 
c ijuccfo benver tanibcra Mbra, ad.nioiv 
tr tf ^imultam-fimento com o Eiixie 
CiKtrp. íí cises dc bí-sa!pl.ato da |aiii-
ln (cr cia. 

1 irfall vel a rurs, • aqoello qas ; õ 
filer curado nio j cgaiá caia pelj r:-u> 
cie. 

Crr.íi^Bo das rrlan.;as. As erlanças, 1 
fr rpoce. qoaai sempr: fica^i atao^dai 
í.- oiarrliéo, febr^, vomit'is, n para isi) 
r.fo ba c.c.l,úr remedu da .jii; o K'.ixir 
l.r.tra. 

1'fFCef,«—falta de appatita, Jijfestl) 
difiicil. d6r de estorna;-) duas, três IJ 
ir.ii" teibere» por .lia -li ELIXIR CIN-
IRA cu l iLIXIH PUCHCKY COMPOSTO 
—priparado do pUarmacoutico Ântaitié 
I'mto A . Cintra. 

Êclfre ce gor-errb^a sd qasia a l i 52 
t l i f c t inftUivci 

I n j e c ç ã o C i n t r a 

Ercnrtrs-ae era todas a» p lurauolu s 
t r i f i r t u . 

CSIAKÇA» CE» OIASSSIA» • I193U 

filmo, rt Anlr nlo Pinto Nanes Clatr»' 
—\fi.l.o im sbono dt verdads courirraar 
por escripto qae tmprepsei a Elixir dt 
Fucbsrj Composto, pory. s. preptrads, 
IR, ptstoHs de minb» rasa E mais crU» 
( ts d» empregados s riztaiios da fttenda 
do meu irmlo coram! Lais d* H m t 
Leite, que toflrism de diarrh^» e 'lji]?r 
terl». com fébri t verme» e que ato ft-
U100 i a td do» dtze tu aai» casos sa» 
c«e empreguei. Com estiras stóecrers-
• » d» » . ». » t f . • t a ' , e r * .—f raaan» 
4* ftulm Leite. (n) 

k L L E O T R I C I D â D E 

TelepUoncs, csmptlnbu, ptra-rtiot, 

wrtinento completo de todo» o» rati»-P e i t o r a l 

P e i t o r a l C a m b a r á 
getro troara. sntigo - M N Isífin-ti b a t i o c o r r e n t e M ri«'S 

efleito garantido ifícr 
Remettem psdido. 

e m b r i i U i o 

ia5t«il»ç4e» ceícertoi rspfratoris» , i „ I stsr L a r g o T h e s o u r o pui »gud»» 
»fTeccä 

ckreeico ckroalnu or«B- •eln-hes iioBtr tgu 
• M M 

l . a c r I l o b M i a 
Mtkns» 

g : 
»t- Raa • • f l a l l a p e d a i a ^ a , 

» I 
rotule» pettIMT »—Catxm Lara» 

J O S É JÜUO R O D R I G U E S PaiÜQ 

Companhia Estrada de Fer ro 
d o A m n u j u a r a 

JL'ÍJOS DE DEBENTUBES 

São convidados rs portadores ds 
benturrs deita .Companhia a receborcip 
os juros correspondentes ao semestre quo 
termina a 15 do corrent'\ nesta cidade, 
no escriptorio da Companhia, em S3o 
1'aulo, uo Rrasilinniache Bank für 
Drntóchlani!, e no l i (o de Janeiro, no 
ucriptorío da Companhia Edificadora. 

Outro^im, os portadores dos debentu-
r-'» de ns. 8325 a #91)1, s io convidados 
a receber, naqnelles estabelecimentos, a 
inpí-rtancia dos mesmos, qne serio rci-
iratados. 

Araraquara. 0 dc abril de 1003,—Car» 
los li. de Mayalhúcs, director-presl» 
dente. 8—7 

l l o í i i s i egoe io 
TraíipasKa-^ um bem montado estabe-

lecimento—fiôtinnrrie—com biíliarrf bem 
montado« o boHclie, com boa e escolhi* 
U fregoezia, g.irantíndo-se ao pretenden-
ie enormes resnilados. 

O mesmo estabtlecímenfo acba-se si-
:ilido no ponto mais central da cidade 
iargo da Matriz). O motivo da venda é 

um dos socios aefear-ff* doente e o ontro 
nlo poder estar a festa do roovimen*» 
da cnsa. 0< pretendente* der-m dírigir-
M a MEBLOLI «c PI'LITAN'0, 'm íun-
diabv. IS—3 

1UR0TR0PINEV̂  
ff.Op, c n s . u i . s a s 

REÜEDtO PRECIOSO roam — DOtnÇAS 

iei R IKB , ii BEXIGA ( ü PnOSTAT* 

BLENORRHAGI AS - C r t Tl T* 

OOTTARIifXUATIÍillOS-iLSrlfimRIA 

r c M E f TtrmoimKM 

P A H I « - 2 l , H e c i i a U t p e , t l P A U * 
U.p, 1*1 «Si h » I it It M » « ! 

/ 



•I ;• < ï I U de SM ieieoa 

Cuba para os Cubanos 
e a Emulsão de Scott de oleo <ie «gado de bacalhau com hypophosplnto* de cftj | 
so4a para as enfermidades extentiantes, para as crianças raclúticas, para os ^pwicoe a 
páfà todo aquelle que necessite íun bom tonico reconstituinte, sao 
* . , • -í J r v 1 » / - v t v i r v r v i 

tifeis. A Emulsão de Scott legitima leva, 
costas. Sua efficacia está 'reconhecida em toda 
é colossal o Não ha comparação possível entr 
a das demais chamadas " emulsões." Um 

Cáeos, emquanto que um diima 
que se 

marca do homem 
e seu consumo 

doiß 
com 

em 

pofttos indisch 
o b^alhau ^ 
todo o mundd 

•e a efficacia da ppulsâo de Scott è 
frasco (Ja de Scott Cüra por complet̂  

- . 

digere 
e m m u i t o s 

TJsè-sé a 

desejado. As imitações são caras a 

absoluta do oleo. 
lûsista-se na En i iMo dç Scott. légitima quó st Vfnüi 

nàs Drogarias e Pharmacias. 

imitação em vez de curar pode peiorar. 
assimila promptameftte, produzindo assim t resultado 
qualquer preço. Muitas delias carecem qüasi érii 

SCOTT & BOWNË, Cliimicos, Nova York. 

i U R A S T ^ E N l Â 
Vinho de E O L A ^ B Ã H de Orlando Rangel 

O maior tônico restaurador das forças —O melhor 
tonico do systema nervoso cerebro-espinhal— 
O mais poderoso anti-neurasthemeo — lonico 
do estômago e estimulante de suas funeçoes -
Regulador do coração, da circulação e da diuréso 

ATPBOTADO pela Directoria Geral de Sande Publica e adoptado 
pela CLAEGE MEDICA BIIAZIIEIHA 

Eecomniendado no enfraquecimento cardíaco, no» estado» 
adynamicos, no lâ jotamento nervoso, na aurmenage (cansaço 
nor excesso do trabalho intellectnal on phjslco), na neorastbenia, 
lias anemias e naB chloroses, no lymphatismo e na escrophnlose, 
nas dyspepalas atônicas e flatnleutas e nas gastralgias, na 
inaDPetençla dos anêmicos, escrophulosos e tysicos, nas conva-
lescenças do moléstias graves oo ebronleas, alterando profunda-
mente a nntriç&o. . . ,,„„-,„ 

Como medicamento enslbenlco, que e. especifico da excitação 
vital em todas as snas pianifestaçBeii, o V i n h o d e K o l a -
B â h d e O r l a n d o R a n g e l eierce sobro todo o organismo 
nma acçüo tônica geral; combate a prostração phjsica, cario 
desanimo; activa aa funeções cerebraes, estimula as fnneçoes 
nutritivas e r. energia mnsenlar. O 

Como preventivo nas épocas epldemlcas e das moléstias dos 
pal7.es quentes, presta ainda o V i n h o d e K o l a - B â h d e 
O r l a n d o R a n g e l serviços relevantes, o que se jnstlflca pela 
sua poderosa acçio tônica, áynamopbora e anti-deperdidora. 

mm 
'S&0S9 t^ í» ravsaxa.' m & iSs ' 

A n t i g a Man suei 

Casa especial de instrumeuios de cirurgia, cutela-
ria fina, óptica, fundas, cafeteiras e miu-lezaa para 
pliannacla o drogaria. 

Ú n i c o deposito do lodo? os artigos para dentista. 
Recebe da Europa por todos oa vapores, soros, pa-

ra diphteria, tétano, coqueluche, streptococcico, con-
tra mordedura de cobra e outros. 

Vendas J»»>r atacado fi i> vareio 
Encommendas por telegranuna, para a Europa o 

Rio— C s s a m o p e n o - i í i o 

BEoreiio lloriiclo & 
RUA DO OUVIDOR, N. 111 

Loção a Violeta de Parma 

Ucando estas Loções, a enra 
é infallivel da caspa e queda doa 
cabeüoe, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so c vivificante. 

Doença do esto mago 
Ulmo. ar. Antonio Pinto Nunos Cintra.—Immensaraente grato pelo resulta-

do que obtive com o seu optirao preparado, Elixir Cintra, ou Elixir do Pucliury 
1'omposto, vcr.lio espontaneamente, por meio desta, dar-lhe os meus parabéns pela 
süá cxcellcnto descoberta, que vciu beneficiar largamente a humanidade. Assiin L, 
que cu, eataudo jú ha tempos soffrendo do estomago, lançando constantemente, sem 
appet i te nenhum, podendo apenas tomar o leite, e isto mesmo a custa de« suppor-
tar difficlllinias digestões, e tendo as funções intestinaes irregulares, com grande 
prisão de ventre, só podendo evacuar com purgantes, f iqu i completamente bom 
com doüs vidros apenas do seu Elixir dc Pucliury Composto. 

1'úde v. s. fazer o uso que entender desta minha carta.—Amparo, - dc ja-
neiro da 1903—Conrado il, á'Albuquerque, 

IÜTÜSÜ'J E FAíSKICA 

KA 

Casa ISSS 
I m p o r t a d o r a d e p e r f u m a r i a s 

llua dc SàQ Bento, 34 
S , P A l i L O _ 

. linfas cestára a cniSação 
ß e S I L V A - A . 3 E Ï . J b . Ü J O 

-ei: idas r«m f l l W - i » *> tratamento da OPH .AÇAO . AconscUiadascomo 

podcrow> me°Htoinciíto contra a Chlorose, Anemias. V^hro, 
! Ma, Drrsenrcria, Um orrUéa, tcbrcf. la'.barro i*. mmo.ai 00* 

tro-iiiUsliitiil c genital c contra certas uiamfes. m»cs cutâneas. 

v e a d a c -TX t o i l í i a 

l ' I i a i ' i i i a t - i r . s c < i i - u ! ( a r i o s d o I t . i i B Í I o e x t r a i u , e i r a s 

Deposito gerai: Rua t.° dc Março, 1 e 
RSO DE J f i M E i R O 15-5 (d. p.) 

(Kiorddeiiise&er Lloyd ßreiueit 
O vapoi' alIomSo 

IHumiiiado a luz eloctr]ua 
couiiAXDAXra C. VON HAEDELEBEM 

Kahirá de S a n t o s , em 2 2 d o c o r r e n t e , para 

B I O D E J A N E I R O , B A H I A , 

M A D E I K A , L I S B O A , 

E G T T E S B A M , 

A N T U E i l P I A e B R E M E N 
levando paüí.igciros-. 1 

Vrcço das jla«sagiM'.3 de J* cl-lic para BottorOWn, Autu'j:'pta a Bríiliea, 
mai i os 400. 

E E Í O paquete tem bôas f> NS inata iuoderna3 v ^omtnodaçíJaí 
para passageiros da 3 l c l a s s a , o tem c a z i n T i a i r o f i o r * 
«ugucae à bordo. 

Provo da passagem i l o 3 ' c i a s s e , para L i s b o a 
Madr i » ? , incluindo viuiia do raaas, r ó i s i 3 £ » $ 3 0 3 . 

Recebe passageiros para u Uha3 doa Açflraa. 
Para paaaagcaa, tVotoja muia iuformaçOad, irai v u ora 

os agentei 

Zerrenner, Bulow & C. 

^ ¥ I S O S M A I R I T I M Q g 

y v ® r f í 9 0 Í i S r a s i S a n d R í v e r P S a í s i i i r j 

X i l n l i a L a m p o r b •3a XXol ' J 
SERVIÇO DR P H U i n j l l PLIS S3I7-T13Ï 

Uua «Io 3 . Ucnto, » I — S . I»aut<» 
Laryi) Moulo Alegre, ÍO- - S a u t a a 

Hamburg SüdamarikaníJCÍLB DarapfsoMffMrts Sisallsiliaît 
IÍJ.TJCO EírECIAT, ENT.IB .'ANT08 E HAÏlBDliaO, 031« Bä3AiAl 

C1U Hi JAMEIUO. BAU!A S USBIA 

TENNYSON, de Santo» 
do l î io . 

BYl iON, de Pantos . . 
do ltio. • • 

•_U 11 Vi-il 
'J d i un i I 

21» 
•J dc jua l i ) 

O PAO'JET3 

— BARDEL ft CA 

O s ' m e l l i o r e s ^ p a r a n ^ F S ^ S S j i f e j j ^ ^ 

d e n t i ç ã o «le c r i a n ç a s . ^ : , R l í S w l Í Í S m f i ^ W S 

- . E f f e i k i s e g u r o p ga in i i- 1 

' t i do l u r a v e r d a d t i ro t u o s o n r o 

p a r n ' n s mães • X i ^ ^ S Í E S v . s 

E m v i a m - a e l i v r o d o p o r t o > _ L . - , 

p o r 103000, ' a q u a l q u o r ' p o n t o rio B r n s i t . v C a s a 

E d i s o n R u a 15 «le N o v e m b r o , 20 A - S. P a n l o . 

Hnu Marechal Deodoro -Local rio nnti^o Thealro S. José 

HOJE HOJE 
p GRANDIOSO ESPECTÁCULO 

Inumo sukc iesta granas Companhia 
A ULTIMA N0U1DADE DO SBCULO XX 

Trabalhos importantes pela companhia z o o l o g i c a 
Não faltando o sempre applaudido palhaço sr. P a s s i n h o 
1 . com suas novaB pilhérias 

I l v e r - para crêr ' 
E S T R Ê A e s t r é a 

o FüZiLAMElTO DE ÜM MILITAR DESERTOR 
L l V i n S Movld.de« e novos exereie.os apresen-
t a d o s peia C o m p a n h i a Salv in l . 

do celebre yoador argentino 

S R J E E O N T M O C O L M A N < S 
S . « . . e . t n é « « o . d i a s 

PB1Ç0S—C»m»roUi, !6$0W, «deir.., 3*000 ; tm«. 1»000. 

A L A ^ F . O A BftRÃ© OF. L I K E i R « 
l 'n tre ae ruas «enoi-iil Osorio e D I K J H O «1« Oaxm« 

proximo ao lai'«|o «l»s ( iuaynnai tg e á esCa«;ão «Ic 
liondrs cloctricas 

Grande Companhia Fqiicslre, fiymnastiea, Bailarina, Zoolegioa 
e Tanroinaehica 

V E L I U S 
Il luinínada u lue oloitri'ia 

buliirä d i R i o da J a a s i i ' 3 , no dia 17 do corrente, ^ara 

B a i l i a , P e r n a m b u c o a 

W E W - I T O R K 
KcieM p a s í i j o l n i do 1* e 3" c lassa par i os parlai a : ! 111 > ; u n 

a A r i B Ä D O B 
Este nanaste proparcloa» a n pauagelra* t i l i * cia'ir'.i n m n i r l i c i » 

l iagfm mais r i p i t i iaa »ia ingUtorr» « « a » a» i«>"vealeats i_ t> b»m*a] l i . 

Freço da pa/aagein, em 3* d u n . da Ria d j J a a i i r i M u > i « t Si'-

Idollirs,' m'ieda aiuoricana) o do Santos, oât ) ' " . 

Oa paiinetes Tenni/to» o U'jean tôm tarabsm oaraari'.ii « a ; n r i i : : l l i 1» > 1» 
liasses, custando mais S 2 5 " era 1* clasia. c W eia c lasu para oa l» a l J i t » . 

l 'ara passaged 11 maia iuí j rn i a ; í ; s , trata-la: 
L m b. f A l I L O , toia 

GEO 11* K3R0DIE, p u a Q u i t a n d ^ j 3 ( s a b r a i l i » 
t i u SANTOS, « a i o» agonie» 

l'. S. llarapsliko & 0., IL Rua l i da JIoyoiii'kj, il 
L LU tuo, corn oi û catts 

I N O R T O N M B G A W St C„ L I X 
BUA tüIMUlíiO UB XABffQ. ii 

Monumental e deslumbrante espectáculo 
Em b e n e f i c i o d o A s y l o d a A s s o c i a ç ã o F e m i -

n i n a B e n i f i c e n t c c Ircatructiva 
Fazem parte do espectáculo todos os artistas, cada qual 

em seu genero de trabalho. Para abrilhantar esta Cesta,_será 
exhibida mais uma vez a g r a n d i o s a p a n t o m i m a 
h i s t ó r i c a i 

OS GUâRANYS 
Episodio da l i islorla do l í ras i l—"O poesóas em 
i a a quadros—22 números de musica. 

Finalisará eom tuna linda apotheose 

Amanhã—Grande espectáculo 
eom estPÍ-as de novos artislas, em »»enefleio de popular 

Clown Benjamim de Oliveira 

scena 

Société EénèraU d i Transports Maritimes à Vapsr de Marseil le 
O esplendido vapor francez 

P E T K O P O L I S 
M E N D O Z A 
S . P A U L O 

YAP0RSS A CAO!« 
2!) do abril 
ò d í maio 
11 de mito * 

O l'AQUEÏE ALLEMla 

P r e ç o s e horas do costume 

esperado da Europa em Bantos, no dia 1« do corrente, aahi-
rá, depois da indispensável demora, para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e » 

F m pastagens e rniia laformicSet, r o a o* consignatários 

A N T U N E S DOS SANTOS St a 
Em 8. Ptulo—rua B. Bento, c. 29 

Em Baatoa—roa lã da Hoveabr». n. <ii 
Mo Rio d» •To"»it-o—rua 1* de Março, ai. 

> ^ 

1 I 

L ' 

Capl. H. Bilge 

ealárá, BO dia 16 do corrente, para 

Mio de Janeiro, Dalila, LisbiJi e Haui!»ir?a 
1'reço dti* pasB«fl«ns de ÎÎ* elaqso |i»p» U s M « , - . 

Todo» os vapores desta Compaiilil» t3m a bord» coî lohslr i p i r t a î i ) » . Ko 

cem vinho do mesa aos passageiros d l S* classo. 
Todos os paiinetes da Companhia ill ds c o o s t n l ^ I l moJirn», lllumlnados a 

lui tíectric», possuindo esplendida acoommoda^Sei para pAS»ií4ÍrJl U l' a i ' t!as.,c. 
f a r a lroi-s, passagens o uiaia informasse«, com oi ageuttu'. 

Ei, Jolanaton & Camp, 
UUA DO coiiMüaciO, 14—a. i*iut.o 

V U 

Bénérali d e Traüspsrls Marítimis i Vajíjr d e Mamille 

O CEr.EBOE TAPOB FBANCEZ 

P R O V E N C E 
Esperado no lia 20 de abril, «ahiri, depois da Udiípetuavjl denjft, èif^ 

G énova e Nápoles 
Preços das passagens * 

1* cia«««—Oenora e N»pole» SJ) ?r». 
S» , _ . . 300 fr»-
3» . _ 140 frs. 

A Companhia vende pa««azens «té Pari», na» condiçôe» SIGA iates: 
Até Parla, ida 1* classe , frs <H3 
Idem dito, idem 2» classe, fr» M i 
Idem dito. S* dita, frs. 1»» 
Idem dito, Wa e v o l u , 1* classe, fr» 1 1 « 
Idem Wem, dito 2* di ta, fr» 
Idem idem. dito 3* d iU , fr» « • 

. J 
Fara [ i i u g n a e maii inforuiaçfafl, eoa oa coMigoatar i is 

Antunes , dos Santos & €. 
• B . P a u l o — R a « d « S . B o n t o , 3 9 . 

Km Haatoe - Rua t » * • 
N « l U o d « J u n e á r o - R H FT.* 4» U W f i 

Î 


